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de visitas in loco, tendo os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Direito obtido o 
conceito máximo, 5 (cinco), e Jornalismo, Publicidade e Turismo, conceito 4 (quatro).

No decorrer desse semestre, foi feita a reformulação da Biblioteca e adquirido um 
terreno situado na Av. João Pessoa, nº 4110, onde será construída a Unidade III, seguindo 
a política de crescimento estabelecida no PDI. A IES participou do dia da Responsabilidade 
Social e empreendeu eventos, buscando a participação e a interação com a sociedade, 
principalmente do seu entorno. Foram realizadas campanha de doação de sangue junto ao 
Hemoce, palestras e as Semanas Acadêmicas dos Cursos.

Entre o semestre 2011.1 e o 2012.2, a IES recebeu as Portarias dos reconhecimentos 
de sete dos seus cursos: Administração (Conceito 4) - Portaria 220 de 01/11/2012; Ciências 
Contábeis (Conceito 5) - Portaria 1.703 de 10/10/2012; Comunicação Social com Habilitação 
em Publicidade (Conceito 4) - Portaria 1132 de 20/05/2011; Direito (Conceito 5) - Portaria 
56 de 11/01/2011; Pedagogia (Conceito 4) - Portaria 210 de 01/11/2012; Turismo (Conceito 
4) - Portaria 2019 de 01/11/2012; e Serviço Social (Conceito 4) - Portaria 277, de 14 de 
dezembro de 2012. 

Nesse período, ultrapassada criteriosamente a implantação e a consolidação 
dos cursos de graduação, a FaC buscou traçar os caminhos da pós-graduação, com 
o funcionamento dos seguintes cursos: Planejamento Tributário; Gestão de Talentos 
Humanos; Logística; Assessoria de Comunicação; e Auditoria e Controladoria.

O setor de Extensão ofertou cursos diversos para a comunidade interna. O Núcleo de 
Empregabilidade fomentou a colocação dos estudantes no mercado de trabalho e estágios. 
O Atendimento ao Estudante no Campus Sede foi remanejado para um espaço maior e 
com mais conforto. O Auditório Nilton Lins, na Unidade II, passou por uma ampla reforma, 
proporcionando mais bem estar e qualidade nos diversos eventos acadêmicos que ocorrem 
neste espaço.

No ano de 2013, o curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, 
que tinha sido avaliado com conceito 4, recebeu a portaria de reconhecimento: Portaria 407 
de 30/08/2013. Assim, todos os oito cursos de graduação estão devidamente reconhecidos 
e com excelentes notas, comprovando a proposta de excelência no ensino superior e 
cumprindo os ditames estabelecidos na missão institucional.

Com quase 4.000 (quatro mil) estudantes na graduação, a intenção da Instituição 
é dar a continuidade do crescimento com qualidade, conquistando cada vez mais a 
respeitabilidade da sociedade cearense e implantando um novo conceito de desenvolvimento 
local e regional ao possibilitar um novo paradigma no ensino superior.

1.1.2 MISSÃO

A Faculdade Cearense tem como missão contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio da qualidade do ensino ministrado, com 
base, principalmente, na qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e 
na infraestrutura física, material e econômica oferecida à comunidade acadêmica.
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A IES prima pela produção do conhecimento, aprendizagem competente e qualidade 
do saber, baseando-se no respeito aos valores humanos, tendo como ponto focal o benefício 
da sociedade. 

Destarte busca a excelência na pesquisa, no ensino e na extensão para a formação 
de profissionais competentes, que, inseridos na realidade da região nordeste e do Brasil, 
estarão aptos a colocar a ciência e a técnica a serviço do ser humano, colaborando para a 
construção de um mundo melhor, de acordo com as exigências da justiça social, do cuidado 
com a natureza e dos ideais de solidariedade humana.

Garantindo a qualidade de suas ações, a IES afirma o diálogo e compromete-se com 
a coerência, o pluralismo cultural, a simplicidade no agir, a primazia do bem comum sobre 
os interesses individuais e o desenvolvimento do espírito de cooperação.

1.1.3 DIRETRIZES PEDAGÓGICAS

As diretrizes pedagógicas da Faculdade Cearense são:

99 Educar a luz da ética dos direitos humanos.

99 Contemplar o princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

99 Adotar o princípio da incompletude institucional, estabelecendo mecanismos de 
troca dialógica com a comunidade interna e externa e uma oxigenação permanente do 
espaço institucional, fortalecendo o processo de gestão institucional.

99 Respeitar a antropodiversidade, fundamentada em culturas diferentes e em 
possibilidades específicas de aprendizagem de cada ser humano. 

99 Nortear suas ações pela legislação educacional e profissional.

99 Valorizar os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.

99 Vincular o ensino, a pesquisa e a extensão ao mundo do trabalho, à prática 
social e às aspirações de um mundo melhor.

99 Incentivar a preservação da região Nordeste e o desenvolvimento sustentável.

99 Garantir a flexibilidade curricular; a visão interdisciplinar, a formação global e 
articulação entre teoria e prática; o predomínio da formação sobre a informação; a capacidade 
para lidar com a construção do conhecimento de maneira crítica e o desenvolvimento de 
conteúdos, habilidades e atitudes formativas.

99 Promover a dignidade humana e a igualdade de direitos; fomentar atitudes, 
posturas e valores que edifiquem a sociedade quanto à pluralidade étnico-racial; promover 
a justiça, a equidade socioambiental e a proteção do meio ambiente natural e construído.
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99 Praticar a gestão democrática transparente e participativa da comunidade 
acadêmica.

1.1.4 OBJETIVOS

1.1.4.1 OBJETIVO GERAL

Promover a educação superior, estimulando o conhecimento dos problemas do 
mundo contemporâneo, em particular os nacionais e regionais, na busca de soluções para 
os problemas da sociedade como um todo, especialmente os da sociedade brasileira, 
mediante a oferta de cursos, programas e educação de qualidade, contribuindo para o 
desenvolvimento social local e regional.

1.1.4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Os objetivos específicos da Faculdade Cearense foram estabelecidos a partir do seu 
objetivo geral, seguindo, portanto, as tendências que balizam o ensino superior no país. 
São os seguintes:

¾¾ Exercer a função precípua de garantir o desenvolvimento e o progresso das 
diversas áreas do conhecimento pelo ensino de qualidade.

¾¾ Ser um instrumento de preservação da cultura regional, nacional e universal.

¾¾ Constituir-se em núcleo de desenvolvimento e transformação do meio sociocultural 
em que se insere.

¾¾ Estimular o desenvolvimento de uma conduta ética, do espírito científico e do 
pensamento reflexivo.

¾¾ Formar profissionais aptos para a inserção no mundo do trabalho e participação 
ativa na sociedade.

¾¾ Ofertar cursos de pós-graduação lato sensu com a proposta de oportunizar a 
educação continuada.

¾¾ Prestar serviços especializados à comunidade em que se situa e estabelecer 
com ela uma relação de reciprocidade.

¾¾ Promover a extensão, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes 
da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica, integrando-se na solução dos 
problemas da sociedade contemporânea.

¾¾ Desenvolver uma relação dialógica e um permanente intercâmbio com a 
sociedade civil, no que se refere à difusão das múltiplas formas de saber, à experiência 
técnica, à cultura e à arte.



17

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

1.1.5 ÁREAS DE ATUAÇÃO DA IES

A instituição atua no ensino superior nas áreas de Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Ciências Sociais Aplicadas, conforme quadro a seguir:

DENOMINAÇÃO DO 
CURSO

HABILITAÇÃO MODALIDADE OFERTA DE TURNO

1. Administração Administração Bacharelado NOITE
2. Ciências Contábeis Contabilidade Bacharelado NOITE

3. Comunicação Social
Jornalismo 
Publicidade e 
Propaganda

Bacharelado
Bacharelado MANHÃ e NOITE

4. Direito Direito Bacharelado MANHÃ e NOITE
5. Pedagogia Licenciatura Licenciatura MANHÃ e NOITE
6. Turismo Turismo Bacharelado NOITE
7. Serviço Social Serviço Social Bacharelado MANHÃ e NOITE

1.2	 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

1.2.1 ADEQUAÇÃO À LEGISLAÇÃO VIGENTE

a) CONDIÇÕES DE CUMPRIMENTO DAS NORMAS INSTITUCIONAIS

As normas institucionais são definidas pelo Regimento Geral da IES e apresentam 
condições de serem cumpridas.

b) REPRESENTAÇÃO DOCENTE E DISCENTE

A representação docente e discente é assegurada no Regimento Geral da IES, que 
prevê a participação de docentes e discentes no Conselho Deliberativo e no Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão.  

1.2.2 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

A estrutura organizacional é composta pelos órgãos:

I – Conselho Deliberativo;

II – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;

III – Diretoria.

I) Conselho Deliberativo: é o órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 
deliberativa da Faculdade Cearense.
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II) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: é o órgão técnico de coordenação 
e assessoramento em matéria de ensino, pesquisa e extensão.

As decisões dos colegiados superiores podem, conforme a natureza, assumir a forma 
de resoluções, pareceres, deliberações, portarias ou instruções normativas. Os colegiados 
superiores reúnem-se ordinariamente duas vezes em cada semestre e extraordinariamente 
quando convocados pelo Presidente do Conselho Deliberativo ou a requerimento de dois 
terços dos respectivos membros, com pauta definitiva.

III) Diretoria: é o órgão executivo superior de gestão de todas as atividades 
acadêmicas da Faculdade Cearense, designado pela Mantenedora. Para o cumprimento 
das atribuições, a Direção conta com quatro Gestões: Acadêmica, Planejamento e Avaliação 
Institucional, Administrativa e Financeira.

1.2.3 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

Os Órgãos Suplementares desenvolvem atividades específicas de suporte às ações 
da Faculdade. Por iniciativa da Diretoria, os órgãos podem ser criados, suprimidos ou 
alterados, após aprovação do Conselho Deliberativo.

99 Biblioteca: fornecimento de material de estudo, como fonte de informação 
e contribuição para o desenvolvimento de hábitos de leitura por parte dos acadêmicos 
professores e usuários de outras Instituições.

99 Registro Acadêmico: escrituração e arquivo dos dados referentes à vida do 
acadêmico, bem como os trabalhos de expediente da Faculdade, atendimento a alunos, 
professores em assuntos relativos à sua área de atuação e atividades.

99 Atendimento ao Estudante: atendimento as solicitações discentes referentes 
a comprovantes, declarações, abonos etc.

99 Centro de Processamento de Dados: subsídio de todos os processos de 
gestão com os sistemas desenvolvidos: acadêmico, protocolo, consulta, biblioteca, horário, 
avaliação institucional, gestão de acesso, gestão de projeto, gestão estratégica e suporte 
ao usuário.

99 Ouvidoria: implantada para ampliar a rede de relacionamento com a comunidade 
acadêmica da Faculdade Cearense e a sociedade de maneira geral. Corresponde a um 
canal acessível e direto criado para atender, encaminhar e acompanhar as manifestações 
dos usuários sobre os serviços prestados pela IES. O usuário pode tirar dúvidas, sugerir, 
criticar ou elogiar, ajudando a consolidar uma Instituição cada vez mais voltada para a 
qualidade em todas as suas dimensões.
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DIMENSÃO II
ORGANIZAÇÃO 
DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
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2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
Diploma Conferido: Licenciatura Plena em Pedagogia 

Modalidade: Ensino Presencial

Prazo Mínimo para Integralização do Curso: 3 e ½  anos

Carga Horária Mínima do Curso: 3.240 horas

Regime Letivo: Semestral

Turno de Oferta: Matutino e Noturno

2.1 INTRODUÇÃO

No Brasil, a preocupação com a formação de professores para o ensino das primeiras 
letras bem como com a definição de profissionais para a gestão de ensino remontam ao 
século XIX, quando o governo, seguindo o que estava prescrito na Constituição Imperial, 
art.179§32, publicara a Lei de 11 de agosto de 1827, criando o cargo de Diretor Geral 
de Estudos e recomendando às províncias a criação de Escolas Normais. O Ceará, por 
exemplo, através da Lei 91 de 05 de out. de 1837, criaria, temporariamente em Fortaleza, 
uma escola normal com objetivo de diplomar professores leigos que atuam no sistema de 
ensino.

Os cursos de graduação em Pedagogia no Brasil, no entanto, surgem na década de 
trinta, em um contexto de profundas transformações econômicas, sociais e políticas. No 
Nordeste brasileiro, em particular no Ceará foi sempre uma preocupação uma reforma de 
ensino que contemplasse a formação de professoras primárias e definissem os profissionais 
para a gestão educacional. 

O curso de Pedagogia, ao longo de sua história, teve definido como seu objeto de 
estudo e finalidade precípuos os processos educativos em escolas e em outros ambientes, 
incluindo principalmente a escolarização de crianças e a gestão educacional. 

Em um percurso de evolução, identifica-se que através do Decreto-Lei nº 1.190/1939 
o governo define como lugar de formação de Técnicos em Educação, bacharel, que com 
um ano complementar de didática e prática de ensino obtenham o diploma de licenciatura. 
Assim, alinhava todas as licenciaturas ao denominado “esquema 3+1”. 

Na década de 1960, já criado o Conselho Federal de Educação, através do Parecer 
CFE nº 292/1962, a licenciatura requer o estudo de três disciplinas: Psicologia da Educação, 
Elementos de Administração Escolar e Didática e Prática de Ensino, esta última em forma de 
Estágio Supervisionado. Mantinha-se, dessa forma, a dualidade, bacharelado e licenciatura 
em Pedagogia. Ainda, através da Reforma Universitária nº 5.540, de 1968, ficara facultada 
à graduação em Pedagogia, a oferta de habilitações: supervisão, orientação, administração 
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7. Conhecer como os meios de comunicação e as tecnologias de informação 
influenciam nos processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias.

8. Compreender a escola como um espaço para promover e facilitar relações de 
cooperação entre a instituição educativa, a família e a comunidade.

9. Analisar e identificar problemas educacionais e sociais para contribuir na superação 
de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas e políticas como 
também contribuir para o convívio social e inserção dos estudantes no dia-a-dia.

10. Saber trabalhar em equipe e lidar com as rápidas mudanças da sociedade e dos 
processos organizacionais no campo da educação.

12. Sugerir soluções criativas aos problemas educacionais propondo melhorias na 
qualidade do ensino.

13. Saber articular saberes teóricos e práticos realizando pesquisas da realidade 
educacional.

14. Conhecer as políticas educacionais e outras determinações legais de forma 
consciente e crítica. 

15. Promover diálogo entre conhecimentos, valores, modos de vida, orientações 
filosóficas, políticas e religiosas próprias à cultura do povo indígena junto a quem atuam e 
os provenientes da sociedade majoritária.

16. Atuar como agentes interculturais, com vistas à valorização e o estudo de temas 
indígenas relevantes.

 
2.5 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO CURSO DE PEDAGOGIA 
(PERFIL PROFISSIONAL)

O curso de Pedagogia da Faculdade Cearense deve abranger conteúdos e atividades 
que constituam base consistente para a formação do educador capaz de atender o perfil já 
exposto. Nessa direção, as seguintes competências e habilidades, entre outras, devem ser 
desenvolvidas:

1. Compreensão ampla e consistente do fenômeno e da prática educativa que se 
dão em diferentes âmbitos e especialidades das relações humanas.

2.  Compreensão do processo de construção do conhecimento no indivíduo inserido 
em seu contexto social e cultural.

3. Capacidade de identificar problemas socioculturais e educacionais propondo 
respostas criativas às questões da qualidade do ensino e medidas que visem superar a 
exclusão social.

4. Compreensão e valorização das diferentes linguagens manifestas nas sociedades 
contemporâneas e de sua função na produção do conhecimento.
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5. Compreensão e valorização dos diferentes padrões e produções culturais 
existentes na sociedade contemporânea.

6. Capacidade de apreender a dinâmica cultural e de atuar adequadamente em 
relação ao conjunto de significados que a constituem.

7. Capacidade para atuar com portadores de necessidades especiais, em diferentes 
níveis da organização escolar, de modo a assegurar seus direitos de cidadania.

8. Capacidade para atuar com jovens e adultos defasados em seu processo de 
escolarização.

9. Capacidade de estabelecer diálogo entre a área educacional e as demais áreas 
do conhecimento.

10.  Capacidade de articular ensino e pesquisa na produção do conhecimento e da 
prática pedagógica.

11. Capacidade para dominar processos e meios de comunicação  em suas relações 
com os problemas educacionais.

12. Capacidade de desenvolver metodologias e materiais pedagógicos adequados à 
utilização das tecnologias da informação e da comunicação nas práticas educativas.

13. Compromisso com  uma ética de atuação profissional e com a organização 
democrática da vida em sociedade. 

14. Articulação da atividade educacional nas diferentes formas de gestão educacional, 
na organização do trabalho pedagógico escolar, no planejamento, execução e avaliação de 
propostas pedagógicas da escola.

15. Elaboração do projeto pedagógico, sintetizando as atividades de ensino e 
administração, caracterizadas por categorias comuns como: planejamento, organização, 
coordenação e avaliação e por valores comuns como: solidariedade, cooperação, 
responsabilidade e compromisso.

A organização do curso de Pedagogia, seguindo as recomendações DCCP, contempla 
uma carga horária de 3.240 h assim distribuídas:

a) 2.840 h em atividades formativas;

b) 300 h em Estágio Supervisionado;

c) 100 h em atividades teórico-práticas, de aprofundamento em áreas específicas de 
interesse do aluno.

O curso de Pedagogia da Faculdade Cearense concentra sua carga horária em sete 
períodos, perfazendo um total de 162 (cento e sessenta e dois) créditos, sendo um crédito 
equivalente a 20h.
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2.6 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

2.6.1 COORDENADORIA DO CURSO

O Curso de Pedagogia é administrado diretamente pela Coordenadoria de Curso 
subordinada à Gestão Acadêmica. A Coordenadoria de Curso tem por finalidade o 
planejamento, o acompanhamento, o controle e a avaliação das atividades de ensino do 
respectivo curso e o estabelecimento de uma ponte com a extensão e a pesquisa.

Norteada pelos princípios fundamentais da Faculdade Cearense e pelo projeto 
pedagógico, a coordenadoria do curso de Licenciatura em Pedagogia é ocupada por 
um profissional da área que desempenha atribuições acadêmicas, gerenciais, políticas 
e institucionais, auxiliando aos docentes e discentes na área pedagógica, procurando 
atender as expectativas dos acadêmicos e incentivando-os a alcançarem seus objetivos. A 
coordenadoria é responsável pela atualização do projeto pedagógico, seu aprimoramento 
e sua atualização com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais e nas necessidades 
despontadas no dia-a-dia acadêmico e na dinâmica social.

O coordenador do curso é o profissional que exerce suas funções em regime integral, 
coordenando e acompanhando todas as atividades pertinentes ao curso: planejamento 
pedagógico, seleção de professores, composição de turmas, elaboração de horário, 
implantação de estágio, atividades de extensão, acompanhamento docente e demais 
atividades necessárias para o bom funcionamento do curso.

Sob a supervisão da Diretoria e contando com os órgãos próprios de apoio e 
auxiliares administrativos, o coordenador é responsável pelo perfeito andamento das 
atividades pedagógicas e seus registros, bem como pela qualidade e regularidade das 
avaliações desenvolvidas no curso. Promove, junto com os professores e demais setores 
da Instituição, atividades acadêmicas complementares, incentivando professores e alunos 
no desenvolvimento de atividades de extensão, iniciação científica e pesquisa, buscando 
os meios necessários para tal.     

Convoca reuniões regulares com o corpo docente do curso, quando são repassadas 
orientações institucionais, ouvidos professores sobre o andamento dos trabalhos letivos, 
definidas diretrizes para a interdisciplinaridade dos conteúdos e o acompanhamento do 
desempenho dos alunos.       

 Realiza o acompanhamento dos discentes, sustentando a importância da dedicação 
ao desenvolvimento das atividades extra-classe propostas, incentivando o entendimento 
da melhor preparação para uma atuação profissional propícia à maior contribuição à 
sociedade. O coordenador do curso é responsável pelo Programa de Monitoria, orientando 
os professores envolvidos nessa atividade.

Auxilia no processo seletivo e contratação de professores com formação adequada às 
disciplinas da matriz curricular. Participa da elaboração da grade de horário das disciplinas 
e da distribuição das avaliações institucionais dentro do calendário acadêmico. Orienta 
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alunos advindos de outras instituições quanto à matriz curricular e proposta pedagógica do 
curso e ao aproveitamento de ensino.

O coordenador é a figura representativa do curso interna e externamente e preocupa-
se com a divulgação da profissão e com a consequente repercussão no mercado de 
trabalho para os futuros profissionais que estão sendo formados na instituição. Acompanha 
professores e discentes em atividades de extensão, participa de reuniões dos órgãos de 
classe, públicos e organizações não governamentais quando convocada, de encontros de 
trabalhos interinstitucionais, de entrevistas junto à mídia local, de congressos, de oficinas 
de planejamento, representando a instituição, seu corpo docente e discente.

a) METODOLOGIA DE ENSINO E CONCEPÇÃO DO CURSO

Visto que o curso pretende formar profissionais críticos, comprometidos com o 
projeto ético-político, são proporcionadas aos discentes atividades que desenvolvem este 
perfil como: seminários, debates, participação em eventos, visitas pedagógicas, estudos de 
textos, realização de projetos e pesquisas junto às comunidades/organizações, atividades 
complementares, monitorias, dentre outros. 

A coordenação do curso busca uma permanente articulação com a extensão, 
propiciando aos alunos apoio teórico e orientação acadêmica. São desenvolvidas as 
atividades complementares, compreendendo: visitas monitoradas, iniciação científica, 
monitorias, projetos e cursos de extensão, produção cientifica, participação em seminários, 
publicações e outras definidas no plano acadêmico do Curso (Diretrizes Curriculares: 
pareceres nº.s CNE/CES 0492/2001, publicado no Diário Oficial da União em 9/7/2001, 
e 1.363/2001, publicado em 29/1/2002, e da Resolução CNE/CES nº. 16/2002, de 13 de 
março de 2002). Tais diretrizes serviram substancialmente como base para a definição dos 
conteúdos a serem estudados pelos acadêmicos no decorrer de seu curso.

b) INTER-RELAÇÃO DAS DISCIPLINAS NA CONCEPÇÃO E EXECUÇÃO DO 
CURRÍCULO

 A organização da matriz curricular considerou os princípios da interdisciplinaridade 
permitindo trabalho cooperativo entre os professores. As disciplinas apresentam 
fundamentações científicas de acordo com suas especificidades, mas estão interligadas 
pela concepção teórico-prática do curso de Pedagogia. Deste modo, os professores 
planejam suas atividades de forma colaborativa, permitindo o diálogo entre as diversas 
áreas do conhecimento atreladas a formação do Pedagogo.  

Pretende-se, assim, uma inter-relação entre os campos de conhecimento não só 
horizontalmente, mas também verticalmente, para que seja enriquecedora e viável buscando 
a flexibilidade na organização do curso de Pedagogia.

A integralização curricular do curso de Pedagogia também considerou o perfil dos 
alunos da Faculdade Cearense que, de modo geral, são oriundos da classe trabalhadora e 
buscam ascensão profissional. 
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c) ADEQUAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DAS EMENTAS E PROGRAMAS DAS 
DISCIPLINAS

As Ementas e os Programas estão em concordância com os objetivos gerais e 
específicos do Curso. Sempre que necessário, são pautas nas reuniões de Colegiado com 
ênfase na operacionalização, visto que essa é uma prática recorrente na IES. Os Programas, 
quando necessários, recebem acréscimos e atualizações, visando acompanhar a dinâmica 
social, tecnológica, científica e favorecer a interdisciplinaridade.

d) ADEQUAÇÃO, ATUALIZAÇÃO E RELEVÂNCIA DA BIBLIOGRAFIA

A bibliografia utilizada foi relacionada pelos docentes responsáveis por cada disciplina 
em conjunto com a Coordenadoria do curso e o apoio do pessoal técnico da Biblioteca. A 
relação dos títulos foi elaborada com o objetivo de atender as ementas dos campos de 
conhecimento e, ainda, propiciar reflexões sobre questões as mais diversas e atuais na 
área.

2.6.2.1 DIMENSIONAMENTO DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS

A integralização curricular do curso de Pedagogia da Faculdade Cearense tem suas 
3.240 horas assim distribuídas:

1.  Núcleo de Estudos Básicos: 3.140 h distribuídas em sete semestres. Compõe o 
conjunto de disciplinas, incluindo as 300 h de estágio supervisionado, necessário à formação 
profissional.

Subdivide-se em:

• Fundamentação

• Teórico-Prático

2. Núcleo Integralizador – 100 h divididas em dois eixos:

•  Diversificação de Estudos: 60 h em atividades de extensão, monitoria e iniciação 
científica;

• Estudos Integradores: 40h distribuídas em seminários, palestras, visitas técnico-
pedagógicas e atividades culturais.

A Integralização Curricular do curso de Pedagogia conta um total de 46 disciplinas, que 
passam a integrar o Núcleo de Estudos Básicos e mais 05 créditos para o eixo integralizador. 
Tal currículo conta ainda com dois importantes e indispensáveis elementos constitutivos do 
currículo, presente no núcleo de Estudos Básicos: o Estágio Supervisionado e o Trabalho 
de Conclusão de Curso – TCC, ambos atividades obrigatórias.

A carga horária no curso de Pedagogia na Faculdade Cearense desenvolve-se 
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da seguinte maneira: 1 hora relógio corresponde a 50 minutos de aula presencial e 10 
minutos de atividades extraclasses, as quais podem ser realizadas na biblioteca, como a 
prática bibliográfica, e nos laboratórios, bem como por meio de trabalhos individuais e em 
grupo, buscando o aprofundamento teórico e a interdisciplinaridade entre os conteúdos 
ofertados. Podem ser realizados também projetos de iniciação científica e práticas de 
ensino, como visitas técnicas a empresas e equipamentos, com a finalidade de desenvolver 
as habilidades relacionadas à atividade profissional e integrar teoria e prática. Cabe a cada 
docente definir suas atividades, de modo a fazer com que os conteúdos ministrados em 
classe se consolidem, e registrar no diário da disciplina.

Vale ressaltar que o tempo de duração do curso de Pedagogia da Faculdade 
Cearense passa a integrar 7 períodos, ou seja: 45 meses.

a) DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS NOS NÚCLEOS

Núcleo de Estudos Básicos e núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos

Compreende um conjunto de disciplinas de caráter interdisciplinares dividida em 
dois eixos: um de base de Fundamentação de Estudos e outro de ordem Teórico-Prática. 

INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR

N
Ú
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O
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E 
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TU
D
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B
Á
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C

O
S

DISCIPLINAS PERÍODO C.H. CR
Arte e Educação VII 80 4
Bases Filosóficas da Educação I 80 4
Bases Sociológicas da Educação II 80 4
Economia e Educação IV 40 2
Educação e Empreendedorismo IV 40 2
Educação Ambiental VI 40 2
Educação cultural indígena e afro-brasileira VI 40 2
História da Educação I I 80 4
História da Educação II II 80 4
Introdução à Psicologia I 80 4
Língua Portuguesa I 80 4
Políticas Educacionais IV 80 4
Produção Textual III 40 2
Psicologia da Educação II 80 4
Psicologia do Desenvolvimento III 80 4
Ética nas relações profissionais VII 40 2
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DISCIPLINAS PERÍODO C.H. CR
Administração de Sistemas Escolares I 40 2
Avaliação da Aprendizagem V  80 4
Currículos e Programas V  80 4
Didática Geral III  80 4
Didática do Ensino de Ciências VII  80 4
Didática do Ensino de Hist. e Geografia VII  80 4
Didática do Ens. da Ling. Portuguesa VI  80 4
Didática do Ens. Matemática VI  80 4
Educação Inclusiva V  80 4
Empreendedorismo Educacional IV  40 2
Epistemologia da Educação Infantil IV  40 2
Estágio em Docência na Educação Infantil IV  100 5
Estágio de Docência nas Séries Iniciais do E.F V  100 5
Estágio em Gestão em Educação VI  100 5
Estatística Aplicada a Educação II  40 2
Gestão Pedagógica da Educação V  80 4
Gestão de Rec. Mat. Patrim. da Escola V  80 4
Linguagem e Cognição IV  80 4
Informática Aplicada à Educação II  80 4
Laboratório de EAD VI  80 4
Pedagogia nas Organizações II  40 2
Metodologia do Estudo Acadêmico I  40 2
Orientação Profissional II  40 2
Pesquisa em Educação III  80 4
Psicomotricidade IV  80 4
T.C.C. II VI  80 4
T.C.C II VII  120 6

Núcleo Integralizador

Compreende um processo de complementação e de aprofundamento de estudos 
nos quais os alunos são estimulados para o mundo da pesquisa e da extensão.

EI
XO

S DISCIPLINAS PERÍODO C.H. CR
1. Aprofundamento e Diversificação de Estudos Extensão 60 3
2. Estudos Integradores Extensão 40 2
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Disciplinas optativas

Eventualmente, poderão ser ofertadas nos semestres, ou como cadeiras de férias, 
mediante a demanda dos estudantes.

Componentes Curriculares Nº de 
Disciplinas

Crédito p/ 
Disciplina

Crédito 
Total

Carga 
horária

NÚCLEO DE ESTUDOS BÁSICOS: 
1. Fundamentação 
2. Teórico-prático

43 2, 4 e 6 157 3.140

Sub-total 46 - 157 3.140
NÚCLEO INTEGRALIZADOR:
1. Diversificação nos estudos 01 03 03 60

2. Estudos Integradores 01 02 02 40
Sub-total 02 05 05 100
Estágio Supervisionado 03 05 15 300
Integralização
Curricular 46 157 162 3.240

TOTAL 46 157 162 3.240

2.6.2.2 CONTEÚDOS CURRICULARES

As disciplinas constituem-se particularidades das áreas de conhecimento que 
enfatizam determinados conteúdos, priorizando um conjunto de estudos e atividades 
correspondentes a determinada temática desenvolvida em um período, com uma carga 
horária prefixada.

Os Seminários Temáticos são momentos de especificidade e aprofundamento de 
temáticas relevantes, em diferentes enfoques, visando ao detalhamento de abordagens 
voltadas para a problematização e o estímulo da criatividade.

As Oficinas representam espaços de vivência que permitem o tratamento operativo 
de temáticas, instrumentos e técnicas, posturas e atividades, utilizando-se de diferentes 
formas de linguagem.

O Estágio Supervisionado é uma geografia privilegiada onde o estudante experiência 
a prática institucional e outros espaços de atuação do pedagogo, com a concomitância 
de aulas teóricas, seguindo as normas de Estágio Curricular do Curso de Pedagogia da 
Faculdade Cearense.
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a) MATRIZ CURRICULAR

1º PERÍODO

CÓD. DISCIPLINA CR CH PRÉ-REQUISITO
PED001 Bases Filosóficas da Educação 4 80
PED002 História da Educação I 4 80
PED003 Introdução à Psicologia 4 80
PED004 Língua Portuguesa 4 80
PED005 Princípios de Administração Escolar 2 40
PED006 Metodologia do Estudo Acadêmico 2 40
 TOTAL 20 400

2º PERÍODO

CÓD. DISCIPLINA CR CH PRÉ-REQUISITO
PED007 Bases Sociológicas da Educação 4 80
PED008 História da Educação II 4 80 PE002
PED009 Psicologia da Educação 4 80 PE003
PED010 Informática Aplicada a Educação 4 80
PED011 Estatística Aplicada a Educação 2 40
PED012 Orientação Profissional 2 40
 TOTAL 20 400

3º PERÍODO

CÓD. DISCIPLINA CR CH PRÉ-REQUISITO
PED013 Administração de Sistemas Escolares 4 80 PED005
PED014 Didática Geral 4 80 -
PED015 Psicologia do Desenvolvimento 4 80 PED009
PED016 Pesquisa em Educação 4 80 PED006
PED017 Produção Textual 2 40 PED004
PED018 Educação e Saúde 2 40
 TOTAL 20 400 -

4º PERÍODO

CÓD. DISCIPLINA CR CH PRÉ-REQUISITO
PED019 Psicomotricidade 4 80 -
PED020 Políticas Educacionais 4 80 -
PED021 Linguagem e Cognição 4 80 -
PED022 Epistemologia da Educação Infantil 4 80 -
PED023 Empreendedorismo Educacional 2 40 -
PED024 Economia e Educação 2 40 -
PED025 Estagio de Docência em Educação Infantil 5 100 -

TOTAL 25 500
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5º PERÍODO

CÓD. DISCIPLINA CR CH PRÉ-REQUISITO
PED026 Educação Inclusiva 4 80 -
PED027 Gestão Pedagógica da Educação 4 80 -
PED028 Avaliação da Aprendizagem I 2 40 -
PED029 Currículos e Programas 4 80 -
PED030 Gestão de Recursos Mat. Patrim. da Escola 2 40 -
PED031 Pedagogia nas Organizações 2 40 -
PED032 Estágio em docência nas Séries Iniciais E.F. 5 100 -
PED046 Libras 2 40
 TOTAL 25 500

6º PERÍODO

CÓD. DISCIPLINA CR CH PRÉ-REQUISITO
PED033 Didática do Ens. de Língua Portuguesa no E.F 4 80 PED014
PED034 Didática do Ensino da Matemática no E.F 4 80 PED014
PED035 Laboratório de Educação à Distância – EAD 4 80 -
PED036 Educação Ambiental 2 40 -
PED037 Educação Cultural indígena e afro-brasileira 2 40 -
PED038 Trabalho de Conclusão de Curso I 4 80 PED016
PED039 Estágio em Gestão em Educação 5 100 PED013
 TOTAL 25 500 -

7º PERÍODO

CÓD. DISCIPLINA CR CH PRÉ-REQUISITO
PED040 Arte e Educação 4 80 -
PED041 Didática do Ensino de Ciências no E.F. 4 80 -
PED042 Didática do Ens História e Geografia no E.F 4 80 -
PED043 Ética nas Relações Profissionais 2 40 -
PED044 Trabalho de Conclusão de Curso II 6 120 PED038
PED045 Avaliação da Aprendizagem II 2 40 PED028
 TOTAL 22 440

NÚCLEO DE ESTUDOS INTEGRADORES CR CH
Enriquecimento curricular mediante participação em seminários Palestras, 
Visitas Pedagógicas: Seminários, Congressos, Atividade Culturais e atividades 
complementares.

5 100

TOTAL 5 100
Núcleo de Estudos Básicos, Aprofundamento e diversificação dos estudos. 155 3.140
Núcleo de Estudos Integradores 5 100
TOTAL 160 3.240
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Disciplinas Optativas

CÓD. DISCIPLINA CR CH
PED047 Educação de Jovens e Adultos 04 80
PED048 Mídia e Educação 02 40
PED049 Literatura infanto-juvenil 02 40

b) EMENTÁRIO

O ementário e a bibliografia encontram-se discriminados no anexo 2 da DIMENSÃO 2.

2.6.2.3 COMPONENTES CURRICULARES

a) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O TCC para o Curso de Pedagogia da Faculdade Cearense constitui um trabalho 
monográfico de caráter individual, normatizado e normalizado por documento específico. 
Representa uma exigência para a obtenção do grau de licenciado em Pedagogia, após 
conclusão de todos os créditos obrigatórios. Sob a orientação de um professor, e através de 
apresentação oral, a monografia será avaliada por uma banca examinadora composta de 
três membros, sendo dois da própria instituição e um convidado na comunidade acadêmica 
local e nacional, com a anuência da coordenação do curso. A banca examinadora deve ser 
composta por profissionais com título de no mínimo especialização, com monografia na 
área do objeto de estudo do formando.

A Monografia será iniciada após a disciplina TCC I que se destina a construção do 
Projeto de Pesquisa. Na disciplina TCC II o estudante contará com orientação metodológica 
de um professor, preferencialmente, do curso durante o processo de desenvolvimento e 
construção do trabalho de pesquisa, conforme regulamento em anexo (DIMENSÃO 2 – 
ANEXO 3).

b) ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

De acordo com as DCCP, a carga horária para a disciplina de Estágio Supervisionado 
está contemplada em 100 horas. O curso de Pedagogia da Faculdade Cearense, por 
entender a necessidade de se colocar o estudante em contato com o mundo do trabalho 
muito mais cedo, decide incluir tal disciplina a partir do 4º semestre, em conformidade com 
o Regulamento do Estágio da Faculdade Cearense em anexo (DIMENSÃO 2 – ANEXO 
4). Nesse sentido, a organização da distribuição das 300 h, voltadas para os estágios dos 
formandos, fica distribuída da seguinte maneira: 

• 100 h de Estágio efetivo e supervisionado em Educação Infantil;

• 100 h de Estágio efetivo e supervisionado nas séries iniciais do Ensino Fundamental;
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• 100 h de Estágio efetivo em gestão educacional em instituição escolar e não-escolar.

c) ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As Atividades Complementares são componentes curriculares enriquecedores e 
complementadores do perfil do formando, possibilitam o reconhecimento, por avaliação de 
habilidades, conhecimento e competência do estudante, inclusive adquirida fora do ambiente 
acadêmico como, por meio da prática de estudos e atividades independentes, transversais, 
opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o mercado do trabalho 
e com as ações de extensão junto à comunidade.

As Atividades Complementares, regidas pelo regulamento em anexo (DIMENSÃO 
2 - ANEXO 5),  propiciam ao estudante a oportunidade de realizar, em prolongamento 
às demais atividades do currículo pleno, uma parte de sua trajetória de forma autônoma 
e particular, com conteúdos diversos que lhe possibilitem, dentre outras vantagens, à 
prática da iniciação à pesquisa e do ensino, permitindo, assim, enriquecer o conhecimento 
propiciado pelo curso. 

2.6.3 ABORDAGEM CURRICULAR DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, DA 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DOS DIREITOS HUMANOS

A proposta do Curso de Pedagogia, para as relações étnico-raciais, considera a 
pluralidade existente na sociedade brasileira, reconhecendo a influência africana, indígena 
e europeia na sua constituição assim como a sua importância dentro das instituições e 
organizações. 

Nesse sentido, como previsto no parecer Nº CNE/CP 003/2004, através da Lei 
de diretrizes e Bases da Educação Nacional, pela Lei 10.639/200 promulgada da Lei 
10639/2003, que alterou a Lei 9394/1996, estabelecendo a obrigatoriedade do ensino de 
História e Cultura afro-brasileiras e Africanas, o Curso de Pedagogia da Faculdade Cearense 
contempla amplamente esse conteúdo na disciplina Educação Cultural Indígena e Afro-
Brasileira no 6º semestre na Matriz Curricular de 2009. A ementa dessa disciplina prevê o 
Multiculturalismo e educação escolar; O ensino da história e da cultura africana e indígena 
no Brasil; O lugar da educação indígena e afro-brasileira nas políticas educacionais; e a 
questão das cotas para o ensino superior. 

Em relação à Educação Ambiental o Curso de Pedagogia também tem no 6º semestre 
a Disciplina de Educação Ambiental com sua ementa especificamente voltada as questões 
ambientais com o enfoque educacional, como o conceito de educação ambiental: conceitos; 
Histórico da educação ambiental; Educação ambiental formal; Educação ambiental informal; 
Legislação ambiental nas esferas municipais; estaduais e federal; Educação ambiental na 
universidade.

No que se refere aos Direitos Humanos, temos no curso de Pedagogia na disciplina 
de Bases Sociológicas da Educação já no 2º semestre do curso, em seu ementário o 
conhecimento da Constituição Brasileira e o pensamento sociológico brasileiro. Esse item 
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específico na disciplina traz uma reflexão crítica sobre as mais diversas relações sociais, 
educacionais e políticas da sociedade contemporânea para além do âmbito formal da 
escola, capacitando o discente de Pedagogia a relacionar sua experiência como educador 
escolar com as transformações sociais que ocorrem a sua volta.

Com isso, o Curso oferece uma formação sólida ao graduado embasada no respeito 
às diferenças étnicas raciais, às questões ambientais e aos direitos humanos para a 
construção de uma sociedade democrática e justa. Assim o presente Projeto Pedagógico 
permite discutir temáticas apontadas na Legislação dentro da sua grade curricular.

2.7 ATENÇÃO AOS DISCENTES 

a) PROGRAMA DE NIVELAMENTO

Em consonância com a IES, os ingressantes do Curso participam do Programa de 
Nivelamento, que pretende proporcionar um aumento qualitativo no conhecimento do aluno 
em relação ao ensino de disciplinas essenciais para um bom desempenho acadêmico, 
minimizando a deficiência dos acadêmicos em relação aos conteúdos fundamentais da 
Educação Básica. Como objetivos específicos, pretende levar o aluno a reconhecer e 
aplicar as regras de ortografia, acentuação e pontuação; identificar os diferentes níveis de 
linguagem em momentos de leitura e produção textual; entender e usar adequadamente os 
mecanismos de coesão e coerência textuais; compreender, analisar e resolver questões de 
lógica e matemática de nível intermediário.

b) APOIO FINANCEIRO

Como apoio e incentivo ao estudo, a instituição possui, em seu plano financeiro, 
descontos consanguíneo, convênios com empresas e parceria com a Caixa Econômica 
Federal através do Programa Financeiro Estudantil - FIES. Disponibiliza ainda, conforme 
as necessidades administrativas, bolsa de trabalho para alunos e egressos. Tal medida fará 
parte de uma política de atenção permanente a uma parcela da comunidade acadêmica 
que poderá custear seu curso trabalhando na própria Instituição.

c) ATENDIMENTO EXTRACLASSE 

Os professores do Curso, dentro de sua especialidade e carga horária, realizam 
atendimento pessoal aos alunos para apoio pedagógico e esclarecimento de dúvidas, 
utilizando, para isso, o gabinete do professor. Quando necessário, os estudantes são 
orientados, em conjunto com a coordenação, a procurar o Núcleo de Apoio Psicossocial - 
NAPS.  
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d) APOIO PSICOPEDAGÓGICO AO DISCENTE

Os estudantes do Curso de Pedagogia são encaminhados, quando da detecção de 
deficiência ou dificuldade de aprendizagem para o Núcleo de Apoio Psicossocial - NAPS 
com o intuito de trabalhar diferentes questões, inclusive as extramuros, de forma a contribuir 
para um ambiente favorável à aprendizagem.          

e) ACESSO ÀS INFORMAÇÕES (REGISTRO ACADÊMICO E ATENDIMENTO AO 
ESTUDANTE)

Os alunos do curso têm acesso às informações acadêmicas, como notas, históricos, 
matérias de aula, por meio dos quiosques instalados nos corredores da IES ou do portal da 
IES, com o uso exclusivo de senhas e logins, uma vez que o registro acadêmico encontra-
se absolutamente informatizado. Há também um Setor de Atendimento ao Estudante, com 
um coordenador específico, para informar e esclarecer as indagações e questionamentos 
bem como providenciar as solicitações discentes referentes a comprovantes, declarações, 
abonos etc.

f)  APOIO À PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS EM EVENTOS

A Coordenadoria do curso possui uma agenda dos eventos realizados na área, 
como congressos, simpósios e encontros. Além de divulgar esses eventos e estimular 
a participação dos estudantes, a coordenação organiza palestras e encontros para a 
comunidade acadêmica. Tais atividades são estabelecidas em reunião com os professores, 
considerando a adequação de cada uma com a formação acadêmica e interesse do corpo 
discente.

g) ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS

Os acadêmicos egressos tradicionalmente, após o término da graduação, perdem 
o vínculo com a IES formadora, ficando sem contato com seus antigos professores e 
especialistas em suas áreas de trabalho. Diante desse fato, o Programa de Acompanhamento 
aos Egressos consiste em um mecanismo de apoio e educação continuada para os 
formados da Instituição, checando suas inserções no mercado de trabalho e suas vivências 
e dificuldades profissionais. Usando modernas tecnologias de informação e comunicação, 
através do portal educacional, e com o suporte dos dados da pesquisa de satisfação dos 
formandos, o Programa pretende auxiliar na resolução de problemas profissionais cotidianos, 
colhendo dados e informações do mercado atual. A intenção é que todos os egressos 
participem dessa interação, construindo um espaço de desenvolvimento profissional e 
atualização científica. 
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2.8 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
O processo de avaliação de aprendizagem guarda com a natureza da disciplina, é 

parte integrante do processo de ensino e obedece ao sistema estabelecido pelo Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão que dispõe sobre normas e procedimentos pedagógicos. 
A avaliação do rendimento acadêmico será expressa numericamente numa escala de 0 
(zero) a 10 (dez), admitindo-se fração. 

São atividades curriculares preleções, pesquisas, exercícios, arguições, trabalhos 
práticos, seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos nos respectivos 
planos de ensino, aprovados pela Coordenadoria de curso.

A apuração do rendimento acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre a 
frequência e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e a 
responsabilidade do controle de frequência dos alunos, devendo a Direção fiscalizar o 
cumprimento desta obrigação, intervindo no caso de omissão. É atribuída nota zero ao 
aluno que usar meios ilícitos na elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames 
ou qualquer outra atividade que resulte na avaliação de conhecimento, por atribuições de 
notas, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por ato de improbidade. A cada 
verificação é atribuída uma nota expressa em grau de zero a dez.

Atendida em qualquer caso a frequência mínima de setenta e cinco por cento às 
aulas e demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado quando alcançar 
média (atividades parciais e avaliações acadêmicas) igual ou superior a 7,0 (sete) mediante 
a aplicação de 2 (duas) avaliações, com peso simples,  conforme datas estabelecidas no 
calendário acadêmico.

 As Avaliações Acadêmicas devem ser intercaladas por até 3 (três) avaliações 
parciais (sendo obrigatória a aplicação de uma avaliação parcial no mínimo),com critérios e 
datas estabelecidos pelo docente que ministra a disciplina. 

O estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da 
disciplina e média semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) será submetido a Exame Final 
(EF). 

A nota do Exame Final (NEF) é resultado exclusivamente da pontuação obtida nessa 
prova. Para obter aprovação, o estudante deverá ter nota igual ou superior a 7,0 (sete). 
O Exame Final versará sobre todo o conteúdo da disciplina ministrada durante o período 
letivo e será escrito e individual. O não comparecimento ao EF importará em nota zero e 
consequente reprovação. 

Será considerado reprovado o estudante que: I – não cumprir frequência mínima 
de 75% da carga horária da disciplina; II – ao término do período letivo, obtiver média das 
avaliações inferior a 4,0 (quatro); III – após a realização do Exame Final, obtiver média final 
inferior a 7,0 (sete).

As avaliações são de responsabilidade do docente, com programação e controle junto 
à Coordenadoria do curso, e obedecem ao Calendário Acadêmico fixado pela Instituição. 
De acordo com a natureza de cada disciplina, o docente pode planejar o seu sistema de 
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avaliação, considerando provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), trabalhos em grupo, 
seminários, relatório de visitas técnicas, projetos de pesquisa, observando os objetivos do 
curso. O acadêmico poderá verificar suas notas e sua frequência nos terminais de consulta 
eletrônica e no portal, cabendo recursos por discordância, obedecendo ao Calendário 
Acadêmico.

2.9 LABORATÓRIO DO CURSO DE PEDAGOGIA: BRINQUEDO-
TECA

A Brinquedoteca é um ambiente acadêmico destinado às vivências pedagógicas e 
lúdicas, proporcionando uma integração teoria-prática, fecunda ao aprendizado do futuro 
pedagogo. Ambiente no qual será possível aplicar conteúdos aprendidos em sala de aula no 
transcorrer do curso de Pedagogia, as atividades são acompanhadas pelo corpo docente 
da instituição, de acordo com o regulamento em anexo (ANEXO 6 – DIMENSÃO 2).

O Laboratório é utilizado pelos alunos do curso de Pedagogia, acompanhados 
pelos professores, podendo também existir a interação com crianças da comunidade. 
Neste sentido, a Brinquedoteca é compreendida como um espaço propício ao estímulo 
do aprendizado da criança, pois utiliza o lúdico como um rico intermediador que possibilita 
o brincar, estimula o desenvolvimento de diversas capacidades cognitivas (pensamento, 
concentração, memória, raciocínio lógico e abstrato, entre outras), o relacionamento inter e 
intrapessoal. Desta forma, busca valorizar o brinquedo, o brincar e o lúdico, como atividades 
facilitadoras do desenvolvimento intelectual, afetivo e social da criança.

A Brinquedoteca possui espaço físico próprio específico para o desenvolvimento 
de atividades lúdicas, composto de ambiente climatizado com os mais diversos recursos 
materiais, direcionados exclusivamente para o fomento de práticas pedagógicas. As 
atividades são realizadas pelos professores da instituição, mais especificamente relacionados 
ao curso de Pedagogia e estão sob a orientação de um(a) professor(a) responsável pela 
Brinquedoteca, bem como por estagiários voluntários do referido curso.
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DIMENSÃO III
DOCÊNCIA
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3 DOCÊNCIA

O corpo docente é constituído por todos os professores permanentes, contratados 
pela Mantenedora, e por professores visitantes, temporários ou colaboradores, a título 
eventual e por tempo estritamente determinado. 

a) ATRIBUIÇÕES 

São atribuições do docente, constantes no Regimento Geral da IES:

I - Elaborar o plano de ensino de sua disciplina ou atividade, submetendo-o à 
aprovação do Conselho de Curso por intermédio da coordenadoria respectiva;

II - Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina, cumprindo-lhe integralmente 
o programa e a carga horária;

III - Registrar a matéria lecionada e controlar a frequência dos alunos;

IV - Organizar e aplicar os instrumentos de avaliação do aproveitamento e julgar os 
resultados apresentados pelos;

V - Fornecer, ao setor competente, as notas correspondentes aos trabalhos, provas 
e exames, bem como a frequência dos alunos, dentro dos prazos fixados pela Diretoria;

VI - Observar o regime disciplinar da Faculdade;

VII - Participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertence e de 
comissões para as quais for designado;

VIII - Recorrer das decisões dos órgãos deliberativos ou executivos;

IX - Comparecer a reunião e solenidades programas pela Direção das Faculdades e 
seus órgãos colegiados;

X - Responder pela ordem na turma para a qual estiver lecionando, pelo uso do 
material e pela sua conservação;

XI – Orientar os trabalhos escolares e quaisquer atividades extracurriculares 
relacionadas com a disciplina;

XII – Planejar e orientar pesquisas, estudos e publicações;

XIII – Conservar sob sua guarda documentação que comprove seus processos de 
avaliação e seu desempenho acadêmico;

XIV – Não defender ideias ou princípios que conduzam a qualquer tipo de discriminação 
ou preconceito ou que contrarie este Regimento Geral e as leis;

XV – Comparecer ao serviço mesmo no período de recesso letivo, sempre que 
necessário por convocação da coordenadoria do curso ou da Direção da Faculdade;
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XVI – Elaborar quando convocado questões para os processos seletivos, aplicar 
provas e fiscalizar sua realização;

XVII – Participar da elaboração do projeto pedagógico e institucional da Faculdade;

XVIII – Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste 
Regimento Geral.

b) SELEÇÃO, CONTRATAÇÃO E ENQUADRAMENTO 

A seleção de docentes realiza-se mediante um processo contínuo, tempestivo, 
gratuito, abrangente e desmatizado, composto de avaliação curricular, entrevista, avaliação 
escrita e exame de proficiência.  

A avaliação curricular considera como requisito básico a titulação, valorizando-se, 
a seguir, a atividade docente em outra Instituição de Ensino, as publicações e os títulos 
universitários. A entrevista objetiva avaliar as condições pessoais e profissionais para o 
exercício da função. A avaliação escrita, aplicada antes do exame de proficiência, contempla 
questões sobre planejamento de aula, língua portuguesa e lógica. No exame de proficiência, 
o candidato ministra uma aula a uma banca composta por três professores, sendo um o 
próprio coordenador do curso cuja disciplina o candidato pretende lecionar. 

Selecionados nesse processo e contratados pela IES, os docentes são regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e pelo Plano de Cargos, Carreira e Salários da 
IES, sendo enquadrados nos cargos de:

PROFESSOR AUXILIAR:

NÍVEL 1 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) com mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 2 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de quatro anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de seis anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense.

PROFESSOR ASSISTENTE:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Mestre independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;
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NÍVEL 3 – os possuidores do Título de Mestre com mais de quatro anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR ADJUNTO:

NÍVEL 1 – Os possuidores do Título de Doutor independente do tempo de serviço;

NÍVEL 2 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 3 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de quatro anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍVEL 4 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR TITULAR:

Os possuidores de Título de Doutor ou Livre Docente classificado pela Faculdade 
Cearense de acordo com as normas e os procedimentos definidos pela Diretoria.

c) PROGRESSÃO 

A progressão realiza-se obedecendo aos critérios de merecimento e antiguidade, 
alternadamente, observando o interstício mínimo de cinco anos. Como critérios para 
promoção por merecimento do corpo docente, são adotados a avaliação de desempenho e 
os títulos de mestre e/ou doutor.

O Professor Auxiliar, docente com especialização, quando contratado, enquadra-
se no nível I, a partir de então será conduzido ao nível II, obedecendo ao critério de 
merecimento, ao realizar curso de aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas, ou, ainda, ao 
critério de antiguidade, quando possuir mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade 
Cearense. 

Posteriormente terá sua progressão ao nível III, ao realizar curso de atualização / 
equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que tenham mais de quatro anos de 
tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade). 

Alcançará o nível IV, ao realizar aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas e/ou 
atualização / equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que completem mais de 
seis anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade).

Aos docentes não portadores dos títulos mestre e/ou doutores, será permitida a 
promoção por antiguidade da seguinte forma:



45

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

a) Equiparação salarial ao cargo de Professor Assistente, inicialmente no nível I após 
oito anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para progressão.

b) Equiparação salarial ao cargo de Professor Adjunto, inicialmente no nível I após 
dezesseis anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para a 
progressão.

d) TITULAÇÃO E SUFICIÊNCIA 

O corpo docente do Curso é formado por profissionais com experiência pedagógica 
e formação adequada para ministrar as disciplinas pelas quais são responsáveis. 

e) ATUAÇÃO

O corpo docente tem uma atuação marcada pelo desempenho dinâmico nas 
atividades acadêmicas. Isso ocorre a partir do planejamento para cada semestre, quando 
são discutidas as estratégias e as ações a serem desenvolvidas. 

As tarefas não se restringem à sala de aula, pois os professores são estimulados e 
incentivados a desenvolver atividades que possam motivar os discentes fora da IES.  

Deste modo, dedicados e comprometidos com a melhoria do curso, os docentes 
encontram-se totalmente envolvidos com a execução de atividades que visam o melhor 
desempenho do aluno e do curso, como práticas de investigação em instituições e 
comunidades, participação em eventos, projetos de extensão, aulas práticas e visitas 
técnicas.
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DIMENSÃO IV
INSTALAÇÕES
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4 INSTALAÇÕES
A IES oferece à comunidade acadêmica uma infraestrutura física e de serviços 

essenciais para o bom desempenho das atividades acadêmicas.

Integram essa estrutura três Unidades. A primeira é o Campus Sede, localizado 
na avenida João Pessoa, número 3884; a segunda é a Unidade II, situada na avenida 
João Pessoa, número 4005; e a terceira é a Unidade III, também na avenida João Pessoa, 
número 4010. Essa última ainda em construção. 

CAMPUS SEDE - FACHADA

UNIDADE II – FACHADA

UNIDADE III – FACHADA
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No Campus Sede e na Unidade II, encontram-se, além das áreas destinadas à direção 
e às gestões (acadêmica, administrativa, financeira e planejamento e avaliação institucional), 
as salas de aula, os laboratórios, as salas de estudo, o Atendimento ao Estudante, o Núcleo 
de Apoio Psicossocial, a Ouvidoria, os laboratórios, a sala de professores, espaços de 
convivência e o Auditório Nilton Lins.

Há uma biblioteca, que funciona nos três turnos e cujo espaço físico organiza-se 
com instalações para estudos individuais e em grupos, como mostram as figuras abaixo. 
Totalmente informatizada, tanto para consulta de alunos e professores, como para controle 
e ampliação do acervo, possui programa de empréstimo, de permuta e de conservação do 
acervo. 

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA
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Em relação à infraestrutura tecnológica, a Faculdade Cearense possui cinco 
laboratórios de informática, modernos e adequados para atender às exigências dos cursos. 
Suas instalações (como mostram as figuras abaixo), com capacidade para 30 alunos, 
dispõem de bancadas apropriadas para operação de microcomputadores, bem como mesas 
e cadeiras para os professores.

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA
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Os microcomputadores, com o sistema operacional Windows, são ligados em rede e 
permitem a existência conjugada de troca de experiências, aprendizagem e convívio social. 
Há um técnico responsável pelos laboratórios que executa tanto a manutenção preventiva, 
com a formatação e reinstalação dos programas a cada seis meses, como a manutenção 
periódica corretiva, para atender os eventuais problemas. A IES ainda disponibiliza acesso 
a Internet e possui softwares próprios para acompanhamento das atividades acadêmicas, 
financeiras e da avaliação institucional.

Além de representar o lócus das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o espaço 
acadêmico também significa o ambiente em que as relações sociais ocorrem. Desse modo, 
há área de convivência social com espaços destinados ao relacionamento social e para a 
realização de eventos, além de cantinas, como mostram as figuras abaixo:

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL

ÁREA DE CONVIVÊNCIA SOCIAL
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O estacionamento é murado e permite maior segurança e conforto para os que dele 
se servem, como mostra a figura abaixo. 

O espaço acadêmico conta, para a tranquilidade da comunidade, com um serviço 
de segurança, equipado com viaturas e motocicletas, além de profissionais que monitoram 
todo o complexo, como mostra a figura a seguir. 

ESTACIONAMENTO

SEGURANÇA
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Todas estas instalações estão equipadas de acordo com a finalidade e as 
características de cada ambiente, contemplando ainda o seu uso por pessoas com 
necessidades especiais, com rampas de acesso (como mostra a figura abaixo), sanitários e 
vagas no estacionamento, em conformidade portaria ministerial 1.679/99. 

Há um corpo próprio de funcionários para trabalhar na sua manutenção e conservação, 
sendo observadas as normas de segurança e higiene do trabalho.

RAMPA DE ACESSO
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ANEXOS
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ANEXO 1 - DIMENSÃO 2 
REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE- NDE

PORTARIA 08/10
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REGULAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

CAPÍTULO I
DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º. O presente Regulamento disciplina as atribuições e o funcionamento do Núcleo 
Docente Estruturante – NDE dos Cursos da Faculdade Cearense.

Art 2º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE  é o órgão consultivo responsável pela 
formulação do Projeto Pedagógico do Curso, sua implantação e desenvolvimento, 
tendo papel fundamental na ampliação dos debates e propostas revisoras do PPC, com 
vistas à continuada melhoria do processo de aprendizagem.

CAPÍTULO II
DA CONSTITUIÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 3º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso será nomeado por Portaria 
específica, assinada pelo Diretor da Faculdade Cearense, composto pelo Coordenador do 
curso, que exercerá a presidência do NDE, e por 30% do corpo docente, tendo todos os 
membros titulação acadêmica em programas de pós-graduação stricto sensu.

Art. 4º. A indicação dos representantes docentes será feita para um mandato de 2 (dois) 
anos, com possibilidade de recondução.

CAPÍTULO III
DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 5º.  São atribuições do Núcleo Docente Estruturante – NDE:
a) Elaborar o Projeto Pedagógico do Curso definindo sua concepção e   fundamentos;
b) Estabelecer o perfil profissional do egresso do Curso;
c) Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do Curso;
d) Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de 
Curso, sempre que necessário;
e) Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares;
f) Estimular a produção científica através de grupos de estudos;
g) Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo 
Colegiado em consonância com o Projeto Pedagógico;
h) Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando o estabelecido no 
Projeto Pedagógico;
i) Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado de Curso a 
indicação ou substituição de docentes, quando necessário.

CAPÍTULO IV
DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 6º. Compete ao Presidente do Núcleo Docente Estruturante – NDE:
a) convocar e presidir as reuniões; 
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b) representar o NDE junto aos órgãos da instituição;
c) encaminhar as deliberações do Núcleo;
d) designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo
Núcleo e um representante do corpo docente para secretariar e lavrar as atas;
e) coordenar a integração com os demais Colegiados e setores da instituição.

CAPÍTULO V
DAS REUNIÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE

Art. 7º. O Núcleo reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do seu 
Presidente, 2 (duas) vezes por semestre e, extraordinariamente, sempre que convocado 
pelo Presidente ou pela maioria de seus membros titulares.
§ 1º – A convocação será estabelecida pelo Presidente do NDE, que comunicará as datas 
de reunião ordinária aos membros do NDE no início de cada semestre letivo.
§ 2º – A convocação para reuniões extraordinárias será feita em até 48 (quarenta e oito) 
horas antes da sessão.

Art.8º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso funciona e delibera com a 
presença da maioria absoluta de seus membros.

Art. 9º. Das reuniões, lavrará um dos membros do NDE ata circunstanciada que, depois de 
lida e aprovada, é assinada pelos membros presentes na reunião.

Art. 10. Todos os membros do Núcleo Docente Estruturante têm direito à voz e voto, cabendo 
ao Presidente o voto de qualidade.

Art.11. As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base no 
número de presentes.

CAPÍTULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 12. Os casos omissos serão resolvidos pelo Núcleo ou órgão superior, de acordo com 
a competência de cada um.

Art. 13. O presente Regimento entrará em vigor na data de sua assinatura.

Fortaleza, 8 de fevereiro de 2008.

José Luiz Torres Mota

Diretor
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PORTARIA nº08/10

O Diretor do CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE 
CEARENSE, no uso de suas atribuições legais e regimentais, 

Considerando a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, que normatiza o Núcleo 
Docente Estruturante (NDE) e dá outras providências, 

RESOLVE

Alterar o número de componentes do Núcleo Docente Estruturante dos Cursos de 
Graduação da Faculdade Cearense, deixando o NDE de ser composto por 30% do corpo 
docente para ser constituído por cinco professores, mantendo-se, entretanto, a presença 
do Coordenador do Curso, que exercerá a presidência do Núcleo.

Fortaleza, 05 de julho de 2010.

José Luiz Torres Mota

Diretor
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ANEXO 2 - DIMENSÃO 2 
EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA
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1º PERÍODO

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80BASES FILOSÓFICAS DA EDUCAÇÃO

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Propiciar uma compreensão crítica da educação a partir das matrizes do pensamento educacional no Oci-
dente, numa perspectiva histórico-filosófica, da abordagem clássica às matrizes contemporâneas.
EMENTA:
Filosofia e suas indagações educacionais. O paradigma educacional ateniense: Sócrates, os Sofistas, 
Platão e Aristóteles. A Escolástica e a educação escolar. O paradigma moderno para a educação. O Liber-
alismo e a educação. O Iluminismo e a educação. O pensamento educacional no século XIX. As reflexões 
filosófico-educacionais na primeira metade do século XX. Paulo Freire e a educação para a liberdade.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ARANHA, Maria Lúcia Arruda. Filosofia da Educação. 2ª ed. São Paulo: Moderna, 2005.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1998.
LUCKESI, Cipriano C., PASSOS, Elizete S. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 1994.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
GILES, Ransom Thomas. Filosofia da Educação. São Paulo: EPU, 1993.
GADOTTI, Moacir. Concepção dialética da educação: um estudo introdutório. 14 ed. Cortez, 2003.
SAVIANI, Demerval. Educação do senso comum à consciência filosófica. São Paulo: Cortez, 1985.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO I

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Oferecer subsídios teóricos aos educadores em formação, possibilitando reflexões teóricas-críticas em tor-
no do delineamento histórico da educação no âmbito geral  notadamente na esfera ocidental e sua relação 
com as práticas educativas da contemporaneidade.
EMENTA:
O trabalho como fator de Educação na Sociedade Primitiva. A Educação na Grécia. A Educação em Roma. 
A Educação no Período Medieval. A Educação Moderna. O Humanismo Renascentista. A Reforma Religio-
sa e a Educação. A História da Pedagogia à História da Educação. A Época Contemporânea e a Identidade 
Social da Pedagogia.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
CAMBI, Franco. História da Pedagogia; tradução de Álvaro Lorencini. São Paulo: Fundação Editora da 
UNESP, 1999.
GADOTTI, Moacir. Concepção Dialética da Educação: um estudo introdutório. 14ª Edição. São Paulo: Cor-
tez, 2003.
MANACORDA, Mário Alighiero. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias; tradução de Gaetano 
Lo Mônaco; revisão da tradução Rosa dos Anjos Oliveira e Paolo Nosella. 11. ed. São Paulo: Cortez, 2004.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
OLIVEIRA, Inês Barbosa. Democracia no cotidiano da escola. 1ed. DP & A, 1999.
PONCE, Aníbal. Educação e Luta de Classes. Tradução de José Severo de Camargo Pereira. 3ª Edição. 
São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1982.
ROUSSEAU, J.J. Emílio ou Da Educação. São Paulo: Martins Fontes, 2004.
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DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80INTRODUÇÃO À PSICOLOGIA

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Estudo da Psicologia como Ciência numa perspectiva analítica. A relevância da Psicologia referente à per-
cepção dos aspectos externos, a relação do sujeito individual e do sujeito coletivo e sua interação no grupo 
e na sociedade.
EMENTA:
Análise do Processo Histórico da Formação da Psicologia. A Psicologia como Ciência. O Método Cientifico. 
As Principais escolas, áreas, métodos e objetos de estudo da Psicologia. O Sistema Nervoso: Maturação e 
desenvolvimento. Processos Perceptivos. Processos Cognitivos. Processos Afetivos e Motivacionais. Per-
sonalidade e suas várias Teorias. Psicologia e Aprendizagem.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BEE, Helen. A criança em desenvolvimento. 7.ed. Porto Alegre: Artes Médicas,1996.
COLL, C. et.al Desenvolvimento psicológico e educação. São Paulo: Artmed, 1996.-Vol.2.
DAVIDOFF, Linda L. Introdução à Psicologia. 3. ed. São Paulo: MAKRON Books, 2001.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BOCK, Ana Maria Bahia et al. Psicologias: uma introdução ao estudo da Psicologia. 13. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2002 
PLACCO, Vera M.G.N. (org). Psicologia e educação; Revendo contribuições. São Paulo: EDUC, 2000.
MANNING, Sidlley A. O desenvolvimento da criança e do adolescente. São Paulo: Cultrix: 1996.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80LÍNGUA PORTUGUESA

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Possibilitar ao aluno competência na utilização da Língua Portuguesa como instrumento da vida profissional.
EMENTA:
Estudo instrumental e prático. Expressão oral e escrita. Verbo. Frase. Período, oração Abreviaturas e siglas. 
Problemas de ortografia, acentuação, pontuação, paragrafação. Diversos registros da expressão falada e 
escrita. Processo de composição de texto. Concordância verbal e nominal. Redação e exigências na uni-
versidade.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ANDRADE, M. Margarida de. HENRIQUES, Antonio. Língua Portuguesa. Noções Básicas para Língua Su-
periores. Atlas. 2004.
FIORIN, J. L; SAVIOLI, F.P. Para ler textos: Leitura e redação. Atlas. São Paulo:2003.
ZORGI, Jaime Luiz. Aprendizagem e distúrbios da linguagem escrita: questões clínicas e educacionais. 
Artmed. Porto alegre: 2003.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MARCHIONI, Rubens. Criatividade - redação: o que é e como se faz. São Paulo: Loiola, 2000.
MARTINS, Dileta Silveira, ZILBERKNOP, Lubia Scliar. Português Instrumental: de Acordo com as Atuais 
Normas da ABNT. 2004.
SUASSUNA, Lívia. Ensino da língua Portuguesa: Uma abordagem programática. São Paulo: Papirus, 2005.
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DISCIPLINA: CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 40PRINCÍPIOS DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Estabelecer relações nos campos da gestão escolar construindo uma reflexão sobre a realidade escolar 
brasileira para uma melhor intervenção no campo educacional à luz dos teóricos da administração escolar.
EMENTA:
Administração Geral. Elementos da Administração. Administração Escolar. Diferença entre administração 
e gestão da escola. Propostas de gestão escolar. As dimensões da gestão escolar. Tendências históricas e 
filosóficas da Administração Escolar.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
FERREIRA, N. S. C. Gestão Democrática da educação: atuais tendências, novos desafios. São Paulo: 
Cortez, 1998.  
LIMA, Márcia Regina Canhoto. Paulo Freire e administração escolar: a busca de um sentido. 1 ed. Brasília: 
Liver Livro, 2007.
PARO, V. H. Administração Escolar: introdução crítica. São Paulo: cortez: Autores Associados, 1986.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MOCHCOVITCH, Luna Galano. Gramsci e a escola. 2 ed. Ática, 1990.
BELLOTO, Aneridis A. Monteiro. Interfaces da Gestão Escolar. Ed. Alínea. 1999. 111p.
LÜCK, Heloisa. Ação Integrada: administração, supervisão e orientação educacional. 10 ed., Petrópolis: 
Vozes, 1991.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 40METODOLOGIA DO ESTUDO ACADÊMICO

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Apresentar caminhos que possibilitem ao estudante conhecimentos acadêmico, auxiliando-os na 
compreensão e interpretação de textos, elaboração de trabalhos científicos e na iniciação da pesquisa 
científica.
EMENTA:
O estudo acadêmico. O trabalho intelectual: exigências e necessidades. As fontes de estudo e a biblioteca. 
A leitura: importância e tipos. A organização das idéias através da leitura e o fichamento. Pesquisa bibliográ-
fica como fundamentação teórica. Tipologia de trabalhos acadêmicos e científicos: da primeira concepção 
à redação final. Estudos exploratórios, descritivos e experimentais.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ANDRADE, Maria Margarida. Introdução à metodologia científica. São Paulo: Atlas, 1995.
BAGNO, Marcos. Pesquisa na escola. O que é. Como se faz. São Paulo: Loyola, 1999.
MINAYO, Maria Cecília de Souza et al. Pesquisa social.Teoria, método e criatividade. Petrópolis, RJ: Vozes, 
1994.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos da metodologia científica. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2003.
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico: procedimentos 
básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicação de trabalhos científicos. 6. ed. São Paulo: 
Atlas, 2001.
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 19ª.ed. São Paulo: Cortez, 1993.



62

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

2º PERÍODO

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80BASES SOCIOLÓGICAS DA EDUCAÇÃO

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Oportunizar ao acadêmico a perceber e contextualizar a realidade sócio-econômica e educativa brasileira. a 
partir de embasamentos teóricos para enumerar criticamente as questões relevantes da educação brasileira 
contemporânea.
EMENTA:
As condições históricas em que se formou e desenvolveu a Sociologia. A contribuição do pensamento clás-
sico sociológico para a educação. Fundamentos teóricos da sociologia e da educação.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia: Introdução à ciência da sociedade. 3 ed. São Paulo: Moderna, 
1999.
DURKHEIM, Émile. Educação e sociologia. São Paulo: Edições Melhoramentos, 1967.
TOSCANO, Moema. Introdução á Sociologia da Educação. Petrópolis Rio de Janeiro, Vozes, 2004.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
KRUPPA, Sonia M. Portella. Sociologia da Educação. São Paulo: Cortez, 1994.
PESSOA, Xavier Carneiro. Sociologia da Educação. Campinas: Alínea, 2001.
SAVIANI, D. Escola e democracia. São Paulo: Cortez, 1985.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO II

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Compreender o percurso histórico da educação brasileira e cearense, da colônia até os dias de hoje, a partir 
de uma compreensão social dos diversos caminhos da pesquisa histórica que contribuam para um melhor 
entendimento sobre a construção da nossa experiência escolar.
EMENTA:
A Educação Colonial: os Jesuítas e a Reforma Pombalina. A chegada da corte e os aspectos sócio-culturais, 
científicos e educacionais. A Constituição Imperial e a Legislação de 1827. O Ato Adicional de 1834. A Re-
forma de Instrução Pública no Ceará (1834-1837). A Organização do Ensino Secundário: a criação do Liceu 
do Ceará. As Reformas de Educação na Primeira República. A década de 1920: o Entusiasmo e o Otimismo 
pela Educação. A Escola Nova e o Manifesto dos Pioneiros. A Reforma Lourenço Filho no Ceará. Os Anos 
Sessenta e a Primeira LDB. A Reforma do Ensino (Lei 5.692/71) e o Tecnicismo Pedagógico. As teorias 
pedagógico-didáticas no Brasil na passagem do Século XX ao XXI.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
GADOTTI, Moacir. Concepção Dialética da Educação: um estudo introdutório. 14ª Edição. São Paulo: Cor-
tez, 2003. 
GHIRALDELLI, Júnior Paulo. História da Educação Brasileira. São Paulo: Cortez, 2006.
HILSDORF, Maria Lúcia Spedo. História da Educação Brasileira: Leituras. São Paulo: Pioneira Thomson 
Learning, 2003. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
Romanelli, Otaíza Oliveira. História da Educação no Brasil. 28 ed. Vozes, 2006.
PONCE, Aníbal. Educação e luta de classes. São Paulo: Cortez, 1990,
RIBEIRO, Maria Luísa S. História da educação brasileira - a organização escolar. São Paulo: 1982.
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DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80INFORMÁTICA APLICADA A EDUCAÇÃO

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Oportunizar aos formandos uma compreensão crítico do uso da informática no processo da sala de aula, 
como elemento contribuinte ao processo de formação do ser humano.
EMENTA:
Alternativas e meios de integração da informática à educação. Recursos computacionais: Software e Inter-
net. Softwares Educacionais e processo de aprendizagem. Informática e construção da aprendizagem. O 
uso de informática para situações especiais de aprendizagem.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
KENSKI, V. M. Tecnologias e ensino presencial e a distância. Campinas, SP: Papirus, 2003.
COX, Kenia Kodel. Informática na educação escolar. 1ed. Autores Associados, 2003.
VIDAL, E. M. Educação, informática e professores. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2002.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
SOUZA JÚNIOR, Arlindo Jose de. Informática na escola: elaboração de objetos de aprendizagem. 1ed. 
Edufu, 2007.
CARRAHER, D. W. A aprendizagem de conceitos com o auxílio do computador. Em Alencar, M. E. Novas 
Contribuições da Psicologia aos Processos de Ensino-Aprendizagem. São Paulo: Cortez Editora, 1992.
LÉVY, P. A máquina do universo: criação, cognição e cultura informática. Porto Alegre: ArtMed. 1988.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Compreender os conceitos básicos da psicologia da aprendizagem para uma melhor ação pedagógica no 
mundo escolar.
EMENTA:
Teorias da psicologia da aprendizagem. Teorias psicológicas e educação. Dificuldades da aprendizagem. 
Fatores que contribuem para a aprendizagem. Produtos da aprendizagem. Tipos de inteligência.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BEE, Helen. A criança em desenvolvimento. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.
CAMPOS, D. Psicologia da aprendizagem. 23ª. ed. Petrópolis,RJ:Vozes,1998.
FALCÃO, Gerson Marinho. Psicologia da Aprendizagem. São Paulo: Ática, 2001.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
CORPIGIANI, Berenice. Psicologia. São Paulo: Thomson Learning, 2002.
GOLEMAN, D. Inteligência Emocional. Rio de Janeiro: Objetiva, 1995.
CAMPOS, Dinah Martins de S. Psicologia do desenvolvimento humano. 3 ed. Vozes, 2003.
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DISCIPLINA: CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 40ESTATÍSTICA APLICADA A EDUCAÇÃO

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Apresentar aos alunos as ferramentas estatísticas que possibilitem a aplicação prática no mundo acadêmico 
e profissional; auxiliando-os na análise e compreensão de dados estatísticos do cotidiano escolar.
EMENTA:
Conceito e utilização da Estatística. Bases matemáticas. Obtenção de dados estatísticos. Processos de 
sintetização: série e rol. Distribuição para dados quantitativos e dados qualitativos. Representações gráfi-
cas. Características dos conjuntos de dados: medidas de posição, medidas de tendência central e medidas 
de dispersão. Introdução à probabilidade. Teorema da probabilidade total. Teorema de Bayes. Teorema da 
probabilidade condicional. Distribuições teóricas: binomial e normal.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
LEVIN, Jack. Estatísticas para Ciências Humanas. 9ª Edição. São Paulo: Prentice Hall (Pearson ), 2004.
MORETTIN, Pedro Alberto; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística Básica. 5ª Edição. São Paulo: Saraiva, 
2005. 
TOLEDO, Geraldo Luciano. Estatística Básica. São Paulo: Atlas, 1991.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
PEREIRA, Paulo Henrique. Noções de Estatística - Com Exercícios para Administração e Ciências Huma-
nas (dirigidos a Pedagogia e Turismo). São Paulo: Papius: 2004.
CRESPO, Antônio Arnot. Estatística Fácil. 18 ed. Saraiva, 2006.
BRAULE, Ricardo. Estatística Aplicada com Excel. Rio de Janeiro: Campus, 2001.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 40ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Possibilitar uma abordagem histórica da Orientação Profissional, enquanto campo do saber, através da 
análise epistemológica das teorias de Orientação Profissional, refletindo criticamente sua prática e suas 
relações com o mundo do trabalho na atual conjuntura sócio-econômica do Brasil.
EMENTA:
Abordagem histórica da Orientação Profissional; Epistemologia da orientação profissional; Escolha profis-
sional na sociedade contemporânea; orientação e controle do processo de sondagem e das aptidões; inter-
esses e habilidades; O processo de escolha profissional; Marketing pessoal.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BOCK, Ana Maria et alii. A escolha profissional em questão. São Paulo: Caso do Psicólogo, 1995.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 
Terra, 1996
MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2000.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
FRIGOTTO, Gaudêncio. Educação e a crise do capitalismo real. São Paulo: Cortez, 1996
PERRENOUD, P. Novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.
QUEIROZ, Rosemary. Educação: uma conquista de todos os dias. Bauru,SP:Edusc; Brasília,DF: INEP, 
2002.
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3º PERÍODO

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS ESCOLARES

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Compreender e refletir criticamente sobre o processo de funcionamento do sistema educacional brasileiro.
EMENTA:
Definição de Sistema e de Sistema educacional. O Sistema Escolar brasileiro: conceitos e fundamentos. 
Principais elementos do sistema de ensino; estrutura e organização do sistema escolar. Princípios e mé-
todos. Organização do sistema escolar brasileiro: aspectos históricos, filosóficos e legais. Projeto político-
pedagógico na escola.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
DUARTE, Marisa R. T.; OLIVEIRA, Dalila Andrade. Política e Trabalho na Escola: Administração dos siste-
mas públicos de educação básica. Belo Horizonte: Autêntica, 2001.
LIMA, Márcia Regina Canhoto. Paulo Freire e administração escolar: a busca de um sentido. Brasília: Liber 
Livro, 2007. 
SILVA, Jair Militão da. A autonomia da Escola Pública.  Campinas: Papirus, 1999.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
SAVIANI, Dermeval. Pedagogia histórico crítica: primeiras aproximações. 6 ed. Autores Associados, 1997.
COSTA, Vieira L.C.(org.) Gestão educacional e descentralização de novos padrões. São Paulo: Cortez,1997.
PARO, Vítor Henrique. Administração escolar: introdução crítica. 14 ed. Cortez, 2006.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80DIDÁTICA GERAL

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Proporcionar aos acadêmicos oportunidades de leitura, reflexão e discussão de temas ligados à Didática e 
seus elementos, assim como prepará-los para a gestão de sua ação docente.
EMENTA:
Didática: histórico e definições. Educação e o processo de ensino e aprendizagem. Planejamento, Seleção 
e Organização de conteúdos. Métodos e Técnicas de Ensino. 
Avaliação da aprendizagem.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
CANDAU, V. M. Rumo a uma nova didática. Petrópolis, RJ. Vozes, 2001
LIBÂNEO, José Carlos. Didática São Paulo: Cortez, 1996
SAVIANI, Nereide. Saber escolar, currículo e didática. Campinas, SP: Autores Associados, 1994.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
PIMENTA, Selma Garrido. Didática e formação de professores percursos e perspectivas no Brasil e em 
Portugal. 3 ed. Cortez, 1996.
PIMENTA, Selma Garrido. Pedagogia, ciência da educação? São Paulo. Cortez, 1996.
ZABALLA, A. A. A Prática Educativa: como ensina. Porto Alegre: ARTMED, 1998.
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DISCIPLINA: CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 40PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Compreender, a partir do desenvolvimento da criança, os fatores determinantes do processo de ensino e 
aprendizagem a partir das teorias psicológicas que abordam o desenvolvimento da criança e do adolescente 
nos seus aspectos integrais.
EMENTA:
Historicidade da infância. Conceito de desenvolvimento humano. Fatores determinantes do processo de 
desenvolvimento. Principais teorias do desenvolvimento. Desenvolvimento da infância e adolescência nos 
aspectos físico, cognitivo, social e emocional.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BAGGIO, A. Psicologia do desenvolvimento.13ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1999.
BEE, Helen. A criança em desenvolvimento. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.
CAMPOS, D.M.S. Psicologia da infância. São Paulo: Vozes,1998.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
CAMPOS, D. Psicologia da aprendizagem. 23ª. ed. Petrópolis,RJ:Vozes,1998.
DELDIME, Roger e VERMEULEN, Sonia. O desenvolvimento psicológico da criança. Bauru,SP: Edusc, 
1999.
FLAVELL, A. John H. Psicologia do desenvolvimento de Jean Piaget. 5 ed. Pioneira, 2001.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80PESQUISA EM EDUCAÇÃO

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Possibilitar a compreensão da relação existente entre a ciência, a pesquisa e a metodologia, através 
procedimentos para a investigação científica na área educacional.
EMENTA:
O processo e construção de um projeto de pesquisa. Delimitação do objeto de pesquisa. Desenvolver habi-
lidades de pesquisa. Instrumentos de coleta e análise dos dados. Produção do projeto de pesquisa.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BAGNO, Marcos. Pesquisa na escola: o que é e como se faz. 21ª. Edição. São Paulo: Edições Loyola, 2007.
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002.
MINAYO, Maria Cecília de Souza. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 21ed. Vozes, 2002. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
SANTOS FILHO, José Camilo dos. Pesquisa educacional: quantidade- qualidade. 3ed. Cortez, 2000.
LUNA, Sergio. Planejamento de Pesquisa: uma introdução. São Paulo: EDUC, 2000.
LUDKE, Menga; ANDRÉ, Marly. Pesquisa em Educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986.
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DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80PRODUÇÃO TEXTUAL

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Desenvolver a competência gramatical do aprendiz, através dos elementos textuais necessários para 
análise e reflexão lingüística.
EMENTA:
Desenvolvimento da capacidade de uso da língua materna, através de leitura, audição e produção de textos 
orais e escritos. Observação e compreensão dos fenômenos lingüísticos baseados na análise textual.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ANDRADE, M. Margarida de. HENRIQUES, Antonio. Língua Portuguesa. Noções Básicas para Língua Su-
periores. Atlas. 2004.
NUNES, Terezinha. Dificuldades na aprendizagem da leitura: teoria e prática. 3ed. Cortez, 2000.
FIORIN, J.L; SAVIOLI, F.P. Para ler textos: Leitura e redação. Atlas. São Paulo:2003.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
TEBEROSKY, Ana. Aprendendo a escrever: perspectivas psicológicas e implicações educacionais, 3ed. 
Ática, 2003.
FREIRE, Paulo. Educação como prática de liberdade. 22ed. Paz e Terra S.A, 1996.
SUASSUNA, Lívia. Ensino da língua Portuguesa: Uma abordagem programática.São Paulo: Papirus, 2001.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 40EDUCAÇÃO E SAÚDE

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Proporcionar a reflexão sobre as práticas de promoção da saúde em espaços escolares e não escolares 
favorecendo uma reflexão crítica sobre as questões e/ou adversidades relacionadas à saúde no processo 
educacional.
EMENTA:
Educação em saúde: concepções, conceitos e paradigmas. O SUS e as políticas de saúde. Educação em 
saúde e cidadania. Escolas promotoras de saúde. Saúde ambiental e promoção da saúde.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ANGELIS, Cristiani C. Mori de. Letramento referenciais em educação e saúde. São Paulo: Plexus editora, 
2006.
EYMARD, Vasconcelos. Educação Popular e a atenção à saúde da família. São Paulo. 4 ed. Hucitec, 2008.
HELAMAN, c. Cultura, saúde e doença. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA. Parâmetros Curriculares Nacionais: pluralidade cul-
tural e orientação sexual. Rio de janeiro: DP&A,2000
PARKER, S. Pasteur e os microorganismos. São Paulo: Scipione, 1999.
LOURO, Guacira L. Gênero, sexualidade e educação: uma perspectiva pos-estruturalista. 3 ed. Cortez, 
1999.



68
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4º PERÍODO

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80PSICOMOTRICIDADE

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Discutir os conceitos básicos da psicomotricidade ao se lançar um olhar específico sobre as produções 
corporais dos estudantes, conhecendo os distúrbios psicomotores comumente encontrados na sala de aula.
EMENTA:
Definição, cortes epistemológicos e campos de atuação da psicomotricidade. Aspectos estruturais e instru-
mentais do desenvolvimento infantil. Sistema psicomotor humano e suas propriedades sistêmicas. Distúr-
bios psicomotores (Instabilidades, Inibição e Debilidade). Movimento, gesto e o lugar que ocupa o corpo do 
aprendiz e do professor. Psicomotricidade e aprendizagem. O brincar na infância. Atividades psicomotoras 
na Educação Infantil e nas séries iniciais do Ensino Fundamental.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ALVES, Fátima. Psicomotricidade: corpo, ação e emoção. 2ª. Ed. Rio de Janeiro: Wak, 2003.
FONSECA, V. Manual de observação psicomotora: significação psiconeurológica  dos fatores psicomo-
tores. Ed. Artes Médicas, POA, 1995.
MOYLES, J. R. Só Brincar? O Papel do Brincar na Educação Infantil. Trad. Maria Adriana Veronese. Porto 
Alegre: Artmed Editora. 2002.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BOSSA, Nádia Aparecida. A psicopedagogia no Brasil: contribuições a partir da prática. 1 ed. Artes Médicas 
Sul, 1994. 
MORANDI, F. Modelos e métodos em Pedagogia(org,). Bauru, SP: Edusc, 2002.
OLIVEIRA, Gislene de Campos. Psicomotricidade: educação e reeducação no enfoque psicopedagógico. 
Rio de Janeiro: Vozes, 1988.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80POLÍTICAS EDUCACIONAIS

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Refletir as políticas educacionais brasileiras a partir dos condicionantes sócio-econômicos, políticos e 
culturais a partir de uma compreensão crítica dos programas de efetivação da melhoria e universalização 
do ensino.
EMENTA:
Elementos conceituais da Política Educacional. A política educacional no contexto da globalização. Tendên-
cias educacionais do século XX. A legislação educacional brasileira. Os Parâmetros Curriculares Nacionais. 
A gestão da escola pública. O financiamento da educação. A avaliação do sistema de ensino.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
DOURADO, L.F e PARO, V.H (Orgs.) Políticas públicas e educação básica. São Paulo: Xamã, 2001.
DEMO, Pedro. A nova LDB: ranços e avanços. 9ed. Papirus Editora, 1999.
LIMA, Márcia Regina Canhoto. Paulo Freire e administração escolar: a busca de um sentido. Brasília: Liber 
Livro, 2007.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ABREU, Mariza. ORGANIZAÇÃO DA Educação Nacional na Constituição e na LDB. Ijuí, RS: Unijui, 1999.
CUNHA, Luis Antonio.  Educação, Estado e Democracia no Brasil. São Paulo: Cortez, 2001.
OLIVEIRA, Dalila A. Gestão democrática da educação: desafios contemporâneos. 7 ed. Vozes, 1997.
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DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80LINGUAGEM E COGNIÇÃO

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Conhecer o processo de desenvolvimento da linguagem e da cognição e a sua importância para os 
processos de aprendizagens, entendimento do mundo que nos cerca e sua ligação com os demais processos 
perceptivos, com a transformação do sujeito aprendente seja qual for o seu contexto sócio-cultural.
EMENTA:
Funções Mentais Superiores: Sensação, Percepção, Atenção, Memória, Pensamento, Linguagem e 
Emoção. Desenvolvimento e Processos Perceptivos. Desenvolvimento da Linguagem. Desenvolvimento e 
Processos Cognitivos: Desenvolvimento do Pensamento e Inteligência. Linguagem, Cognição e Interação 
Sócio-cultural. Processos Afetivos e Motivacionais. Distúrbios Específicos da Aprendizagem. Inclusão.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BEE, Helen. A criança em desenvolvimento. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.
HAGE, Simone Rocha de Vasconcelos. Avaliando a linguagem na ausência da oralidade. Estudos Psico-
lingüísticos. Bauru, S.P: Edusc:, 2004.
TEBEROSKY, Ana e FERREIRO, Emília. Psicogênese da Língua Escrita. 5ª. ed. Porto Alegre: Artmed,1999.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BARROS, Célia Silva Guimarães. Pontos de Psicologia Geral. São Paulo: Ática, 1988.
BOCK, Ana Maria Bahia et al. Psicologias: uma introdução ao estudo da Psicologia. 13. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2002.
FONSECA, Vítor. Aprender a aprender. Porto Alegre. Artes Médicas, 1998.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80EPISTEMOLOGIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Analisar os conceitos mediadores das práticas pedagógicas historicamente constituídas na educação infantil 
no mundo ocidental e os dispositivos didático-pedagógicos que operam nestas práticas pedagógicas, suas 
bases epistemológicas e teóricas.
EMENTA:
A definição de infância; A infância numa perspectiva histórico-filosófica e educacional; a educação da cri-
ança e a questão da liberdade; o surgimento da Educação Infantil; A criança e a educação escolar no mundo 
moderno; A educação infantil na era industrial; As correntes pedagógicas e a educação infantil no século 
XX; O lugar da infância no mundo escolar pós-moderno.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ARIÈS, Philippe. História Social da Infância e da Família.Rio de Janeiro: Gaunabara, 1981.
CASEY, J. A história da família. 1 ed. Atica, 1992.
LA TAILLE, Yves de. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 
1992.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
PIAGET, Jean. Para onde vai a educação?. 14ed. José Olympio, 1998.
MANACORDA, Mário. História da Educação: da Antigüidade aos nossos dias. São Paulo: Cortez, 1989.
GOULART, Iris Barbosa. Piaget: experiências básicas para utilização pelo professor Vozes, 2000.
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DISCIPLINA: CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 40EMPREENDEDORISMO EDUCACIONAL

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Desenvolver uma visão empreendedora no graduando, no sentido de mostrar que há formas diferentes de 
atuar no mundo do trabalho através de oportunidades de negócios educacionais.
EMENTA:
Empreendedorismo e educação. O perfil do empreendedor educacional. Conhecimento para empreender. 
Técnicas de identificação e de aproveitamento de oportunidades educacionais. O plano de negócios em 
educação.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BARON, Robert A. & SHANE, Scott. Empreendedorismo. Uma visão do processo. São Paulo: Thomson-
learning, 2006.
SAVIANI, Dermeval. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. 6 ed. Autores Associados, 2001.
GADOTTI, Moacir e GUTIÉREZ, Francisco. Educação comunitária e Economia popular. São Paulo: Cortez, 
2003.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade do mundo do tra-
balho. 6ª. ed. São Paulo: Cortez,1998.
DEMING. W. Edvards. Nova Economia para a indústria, o governo e a educação. São Paulo: QualityMark, 
1997
CHANLAT, Jean François. Individuo na organização. Vol. 1. São Paulo: Atlas, 1998.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80ECONOMIA E EDUCAÇÃO

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Identificar as características dos Sistemas Econômicos relacionando-os com a realidade educacional do 
Brasil.
EMENTA:
Conceitos básicos de economia e seu funcionamento. A produção econômica e a distribuição de renda. 
Demanda á educação e processo econômico. Educação e crescimento econômico. Educação e desenvolvi-
mento. Eficiência e produtividade da educação.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
CASTRO, Cláudio Moura. Educação brasileira: consertos e remendos. Rio de Janeiro: Rocco, 1997.
ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. 6a. ed. São Paulo, 1977
VASCONCELOS, Marco Antonio S.; GARCIA, Manuel E. Fundamentos de Economia. 2ª. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2006.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MENDES, Judas Tadeu Grassi. Economia: fundamentos e aplicações. Rio de Janeiro: Prentice Hall, 2004.
DORNBUSCH, Rudiger et al. Introdução à economia. Rio de Janeiro: Campus, 2003.
MARX, Karl. Manuscritos Econômicos e Filosóficos. São Paulo: Martin Claret, 2003.
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DISCIPLINA: CRÉDITOS: 5
CARGA HORÁRIA: 100ESTÁGIO DE DOCÊNCIA EM EDUCAÇÃ INFANTIL

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Orientar o aluno na atividade de estágio em creches e pré-escolas, articulando a relação da teoria com a 
prática nas salas de aula da Educação Infantil.
EMENTA:
Planejamento, desenvolvimento e avaliação dos projetos de ensino envolvidos nas práticas educativas 
de educação infantil. Prática e cotidiano escolar. Desenvolver momentos de regência junto às escolas de 
educação infantil, direcionado ao trabalho pedagógico na docência, administração e supervisão escolar de 
forma articulada.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Cur-
ricular Nacional para a Educação Infantil. Vol. I: Introdução. Brasília: MEC/SEF, 1998.
KAMMI, C. Jogos em grupos na educação infantil: implicações da teoria de Piaget. Porto Alegre: ArtMed, 
1991.
VASCONCELLOS, C. S. Planejamento: Projeto de Ensino Aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico. 
Elementos metodológicos para elaboração e realização. 5ª edição São Paulo: Libertad, 1999.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
SANTOS, Santa Marli. Brinquedo e Infância: um guia para pais e educadores em creche. 9 ed. Vozes, 2008.
LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1996. 
RANGEL, Mary. Representações e reflexões sobre o bom professor. 3ed. Vozes, 1994.
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5º PERÍODO

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Problematizar as questões relacionadas às barreiras atitudinais que impendem e/ou dificultam a inclusão 
escolar, e refletir sobre as possibilidades de superação das mesmas.
EMENTA:
Educação inclusiva: relacionamentos e interações sociais. Política Nacional de Educação Inclusiva. Edu-
cação Especial: historicidade, conceitos, objetivos e formas de entendimento. Caracterização da clientela 
portadora de necessidades especiais. Funções pedagógicas da educação inclusiva. A ação didático-ped-
agógica em sala de aula e suas múltiplas abordagens interdisciplinares.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
LIMA, Priscila Augusta. Educação Inclusiva e igualdade social. São Paulo: Avercamp, 2006.
MITTER, Peter. Educação Inclusiva: contextos sociais. Porto Alegre: Artmed, 2003.
RIBEIRO, Maria Luiza Sprovieri; BAUMEL, Roseli C. R. de Carvalho (orgs.). Educação Especial: do querer 
ao fazer. São Paulo: Avercamp, 2003.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
DROVET, Ruth Caribe da Rocha. Distúrbios da Aprendizagem. São Paulo: Ática, 2000.
FALCÃO, Gerson Marinho. Psicologia da Aprendizagem. São Paulo: Ática, 2001.
D´ANGELO, Carlo. Crianças especiais: superando a diferença. 1 ed. Edusc, 1998.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80GESTÃO PEDAGÓGICA DA EDUCAÇÃO

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Reconhecer os fundamentos teóricos da gestão e suas contribuições para as práticas educativas nos 
espaços formais e não-formais.
EMENTA:
Gestão democrática da educação. Instrumentos para gestão escolar. Organização pedagógica da escola. 
Formação do professor. Concepção de aprendizagem, conteúdo e avaliação. Competências a serem de-
senvolvidas na Educação Básica.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
FERREIRA, N. AGUIAR, M. A. (Orgs.). Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. São 
Paulo: Cortez, 2000.
OLIVEIRA, Dalila A. (org.). Gestão Democrática da educação: desafios contemporâneos. Petrópolis: Vozes, 
2006. 
VIEIRA, S. L. (org). Gestão da Escola: desafios a enfrentar. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João F. de;TOSCHI, Mirza S. Educação escolar: políticas, estrutura e 
organização. São Paulo: Cortez, 2003.
LUCK, Heloisa. Ação integrada. Administração, supervisão e orientação educacional. Petrópolis, RJ: Vozes, 
1999.
VEIGA, I. (Org.). Projeto pedagógico da escola: uma construção possível. São Paulo: Papirus, 1998.
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DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM I

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Oportunizar aos formandos uma compreensão crítica da avaliação no processo ensino-aprendizagem, 
como critério de uma ação consciente no contexto de sala aula, a partir das matrizes epistemológica que 
norteiam tal instrumento educacional.
EMENTA:
Entendendo a avaliação no processo educacional. A avaliação escolar: conceitos e fundamentos. Avaliação 
escolar no contexto da LDB. A avaliação como instrumento para o planejamento pedagógico e acompan-
hamento das ações educativas. As diferentes concepções da avaliação e suas manifestações na prática 
escolar. Procedimentos e instrumentos da avaliação da aprendizagem em sala de aula.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ANTUNES, Celso. A avaliação da aprendizagem escolar. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004.
DEMO, Pedro. Mitologias da Avaliação. São Paulo: Autores Associados, 2002. 
SANTOS GUERRA, Miguel Angel. Uma flecha no alvo – avaliação como aprendizagem. São Paulo: Loyola, 
2007.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ANTUNES, Celso. A avaliação da aprendizagem escolar. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004.
LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. Campinas, SP: Autores Associados, 1997.
DEPRESBITERIS, Lea. O desafio na avaliação da aprendizagem. São Paulo: E.P.U, 1992.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80CURRÍCULOS E PROGRAMAS

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Analisar a prática curricular existente nas escolas a partir de uma percepção crítica dos fundamentos do 
currículo, da execução e da avaliação de modelos implantados no sistema de ensino básico.
EMENTA:
Estudo dos conceitos e fundamentos de currículo. Planejamento, execução e avaliação curricular. Program-
as: tipos e características. Análise de currículos e programas executados em escolas de educação básica. 
Desenvolvimento de modelos curriculares.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
COLL, C. Psicologia e currículo: uma aproximação psicopedagógica à elaboração do currículo escolar. São 
Paulo: Ática, 1999.
MOREIRA, A F. B. e SILVA, T.T. (Org.) Currículo, Cultura e Sociedade. São Paulo: Cortez, 1995.
VASCONCELOS, C.S. Planejamento: Projeto de ensino e aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico. 
São Paulo: Libertad, 1999.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2000.
OLIVEIRA, D.A. A educação básica: gestão do trabalho e da pobreza. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.perspec-
tivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2000.
MOREIRA, Antônio Flávio; SILVA, Tomaz da. Currículo, cultura e sociedade. 6 ed. Cortez, 2006.
VEIGA, I. (Org.). Projeto pedagógico da escola: uma construção possível. São Paulo: Papirus, 1998.
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DISCIPLINA:
CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 40GESTÃO DE RECURSOS MATERIAIS E 

PATRIMONIAIS DA ESCOLA
OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Possibilitar ao formando a observação das regras e critério relativos administração de recursos coletivos 
disponível para o funcionamento da unidade de ensino.
EMENTA:
Princípios da administração. Gestão de recursos materiais e patrimoniais e de pessoas. Planejamento 
e organização. Conceitos de organização, gestão, participação e cultura organizacional. Administração e 
técnicas de compras: controle físico e financeiro dos estoques. Aspectos econômicos, financeiros e admin-
istrativos do manuseio de materiais, da compra de produtos e da contratação de serviços. Conselho escolar.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ARNOLD, J. R. Tony Administração de materiais: uma introdução. São Paulo: Atlas, 1999
LUCK, Heloisa. A escola participativa: o trabalho gestor escolar. 6 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2002.
FERREIRA, N. AGUIAR, M. A. (Orgs.). Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. São 
Paulo: Cortez, 2000.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
DEMING. W. Edvards. Nova Economia para a indústria, o governo e a educação. São Paulo: QualityMark, 
1997.
DA HORA, Dinair Leal. Gestão democrática na escola: artes e ofícios da participação coletiva. 7 ed. Papirus 
Editora, 2000.
MARTINS, Petrônio Garcia Martins ALT, Paulo Renato Campos Administração de materiais e recursos pat-
rimoniais. São Paulo: Saraiva, 2001.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 2
CARGA HORÁRIA: 20PEDAGOGIA NAS ORGANIZAÇÕES

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Compreender a gestão de processos pedagógico-educacionais que propiciem o desenvolvimento humano 
nas organizações, para ampliar a produtividade, a qualidade de vida e o exercício da cidadania.
EMENTA:
A educação e a aprendizagem organizacional. A gestão do conhecimento. A pedagogia empresarial: con-
ceitos e fundamentos. A excelência do trabalho educativo. O capital intelectual das organizações. Funcio-
namento e desenvolvimento de grupos. Gestão de pessoas.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ABBAD, Gardênia da Silva e ANDRADE, Jairo E. Borges. Treinamento, desenvolvimento e educação em 
organizações. São Paulo: Artmed, 2006
ABRAHAMSON, Eric. Mudança Organizacional. Rio de Janeiro:M. Books, 2006.
SAVIANI, Dermeval. Pedagogia histórico critica: primeiras aproximações. 6 ed. Autores Associados, 1997.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
FRIGOTTO, Gaudêncio. Educação e a crise do capitalismo real. São Paulo: Cortez, 1996
MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2000
PERRENOUD, P. Novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.
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DISCIPLINA:
CRÉDITOS: 05
CARGA HORÁRIA: 100ESTÁGIO EM DOÊNCIA NAS SÉRIES INICIAIS 

DO ENSINO FUNDAMENTAL
OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Orientar o aluno na atividade de estágio nas séries iniciais do Ensino Fundamental, articulando a relação da 
teoria com a prática nas salas de aula.
EMENTA:
Estudo do trabalho pedagógico em sala de aula. Observação e regência da prática educativa em escolas do 
ensino fundamental. Elaboração de projetos para as séries iniciais do ensino fundamental.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BRASIL. Parâmetros curriculares Nacionais. Secretaria de Educação Fundamental, Rio de Janeiro: DP&A, 
2000.
OLIVEIRA, D.A. A educação básica: gestão do trabalho e da pobreza. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 
VASCONCELOS, C.S. Planejamento: Projeto de ensino e aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico. 
São Paulo: Libertad, 1999.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
GANDIM, Danilo. Escola e transformações sociais. 7ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003.
LIMA, Márcia Regina Canhoto. Paulo Freire e administração escolar: a busca de um sentido. Brasília: Liber 
Livro, 2007.
MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2000.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 40Libras

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Capacitar professores na utilização instrumental da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Contribuir para a 
divulgação e valorização da cultura surda e da Língua Brasileira de Sinais.
EMENTA:
Aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos da surdez. A Língua de Sinais Brasileira - Libras: 
características básicas da fonologia. Noções básicas de léxico, de morfologia e de sintaxe com apoio de 
recursos audio-visuais; Noções de variação. Praticar Libras: desenvolver a expressão visual-espacial.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
MOURA, M. C. O surdo- caminhos para uma identidade. Rio de Janeiro: Revinter, 1 ed. 2000.
QUADROS, Ronice Muller de. Língua de Sinais Brasileira, estudos Lingüísticos. Porto Alegre: Artmed. 2004.
SKLIAR, C. (org). A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 3 ed. 2005.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
HONORA, Márcia. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: desvendando a comunicação usada pelas 
pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cultural.
ALMEIDA, Elizabeth Oliveira Crepaldi de. Leitura e surdez. São Paulo: Ciranda Cultural.
PEREIRA, Rachel de Carvalho. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão social. Rio de Janeiro: Revinter.
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6º PERÍODO

DISCIPLINA:
CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80

DIDÁTICA DO ENSINO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA NAS SÉRIES INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL
OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Ampliar conhecimentos sobre o ensino da Língua Portuguesa, especialmente em relação a conceitos e 
procedimentos com os quais vai trabalhar nas séries iniciais do ensino fundamental.
EMENTA:
Concepção de língua e linguagem. Língua e sociedade, variedades lingüísticas. Função social da língua. 
Os objetivos do ensino de língua portuguesa. Perfil do professor de língua portuguesa na escola básica. 
Conteúdos de língua portuguesa para as séries iniciais do ensino fundamental. Oralidade, leitura e escrita. 
Literatura infantil. Projetos pedagógicos. Avaliação em Língua Portuguesa. Projeto de prática de ensino 
para inserção do aluno na realidade das séries iniciais do Ensino Fundamental.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
PIMENTA, Selma Garrido. Saberes pedagógicos e atividade docente. São Paulo: Cortez, 2002.
SUASSUNA, Lívia. Ensino de Língua Portuguesa: uma abordagem pragmática. Campinas. SP: Papirus, 
2005.
XAVIER, Roegiers. Aprendizagem Integrada. Situações do cotidiano escolar. Porto Alegre: Artmed, 2006.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.
HAGE, Simone Rocha de Vasconcelos. Avaliando a linguagem na ausência da oralidade. Estudos Psico-
lingüísticos. Bauru, S.P: Edusc:, 2004. 
HERNANDEZ, Fernandes. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho . Porto Alegre: 
ArtMed, 1998.

DISCIPLINA:
CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80DIDÁTICA DO ENSINO DA MATEMÁTICA NAS 

SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Ampliar conhecimento sobre o ensino da matemática, especialmente em relação a conceitos e procedimentos 
com os quais vai trabalhar nas séries inicias do ensino fundamental.
EMENTA:
Visão de área de Matemática. A matemática como linguagem e análise de questões relevantes para o pro-
fessor das séries iniciais. A matemática e o processo de alfabetização. A Matemática numa sociedade infor-
matizada. A Matemática como comunicação. Referências curriculares no domínio de matemática. Recursos 
metodológicos para o ensino de matemática. O jogo e os materiais estruturados. Sistema de Numeração 
Decimal - correspondência um a um, agrupamento, ordenação, inclusão hierárquica, valor posicional. Geo-
metria e medidas. Operações aritméticas; adição, subtração, multiplicação e divisão.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
DANTE, L.R. Didática da resolução de matemática. São Paulo: Ática, 1998.
TOLEDO, M e TOLEDO, M. Didática da Matemática: como dois e dois. São Paulo: FDT, 1997.
LORENZATO, Sergio. Coleção formação de professores: O laboratório de ensino de matemática na forma-
ção de professores. São Paulo: Autores Associados, 2006.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
CARVALHO, D.L. Metodologia do ensino da matemática. São Paulo: Cortez, 1991.
HERNANDEZ, Fernandes. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. Porto Alegre: 
ArtMed, 1998,
ZABALA, Antoni. A prática educativa - como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.
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DISCIPLINA:
CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80LABORATÓRIO DE EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA - 

EAD
OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Conhecer o histórico da Educação a distância e suas formas de trabalho desde o início de sua formulação 
até os dias atuais.
EMENTA:
Fundamentos e paradigmas da Educação a Distância (EAD). A sociedade da Informação e a diversidade 
cultural. Potencialidades de EAD. Tecnologia, informação e conhecimento. Docência e discência: aprender 
a aprender. Desafios da EAD.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
KENSKI, V. M. Tecnologias e ensino presencial e a distância. Campinas, SP: Papirus, 2003.
LÉVY, P. Cibercultura. Rio de Janeiro: Editora 34, 1999
NISKIER, Arnaldo. Educação a Distância: A tecnologia da esperança. São Paulo: Edições Loyola, 1999.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
PAPERT, Seymour A máquina das crianças: repensando a escola na era da informática. Porto Alegre: Art-
med, 1994.
RAMOS, E. M. ROSATELLI, M. C. WAZLAWICK, R. S. Informática na Escola: um olhar multidisciplinar. 
Fortaleza: Editora UFC, 2003.
LOBO, Francisco Silveira. Educação a distância: regulamentação. 1ed. Plano, 2000.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 40EDUCAÇÃO AMBIENTAL

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Conhecer e analisar, a partir do enfoque educacional, no contexto formal, não-formal e informal, as atividades 
humanas de forma a promover a preservação ambiental, discutindo a legislação nas esferas municipais, 
estaduais e federal.
EMENTA:
Conceito de educação ambiental: conceitos. Histórico da educação ambiental. Educação ambiental formal. 
Educação ambiental informal. Legislação ambiental nas esferas municipais, estaduais e federal. Educação 
ambiental na universidade.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
DIAS, Genebaldo Freire. Atividades interdisciplinares de educação ambiental. Rio de janeiro: Global, 2006.
PEDRINI, Alexandre de Gusmão. (Org.) Educação ambiental: reflexões e práticas contemporâneas. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.
REIS, Marília Freitas De Campos Tozoni. Educação ambiental. Natureza, razão e história. Campinas, SP: 
Autores Associados, 2005.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
LOUREIRO, Carlos Frederico B. Sociedade e meio ambiente: a educação ambiental em debate. São Paulo: 
Cortez, 2005.
TRISTÃO, Martha. Educação ambiental na formação de professores. São Paulo, SP: Ed. Annablume. 2004.
VERNER, Marcos. O meio ambiente. 4ed. Campinas, SP: Papirus, 2000.
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DISCIPLINA:
CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 40EDUCAÇÃO CULTURAL INDÍGENA E AFRO-

BRASILEIRA
OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Compreender os eixos norteadores do debate sobre educação e cultura afro-brasileira e indígena nas 
instituições de ensino formal, não-formal e informal.
EMENTA:
Multiculturalismo e educação escolar. O ensino da história e da cultura africana e indígena no Brasil. O 
lugar da educação indígena e afro-brasileira nas políticas educacionais. A questão das cotas para o ensino 
superior.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
GRUPIONI, Luis Donisete Benzi; VIDAL Lux; FEISCHMANNN, Roseli (Org.) Povos indígenas e tolerância: 
construindo práticas de respeito e solidariedade. São Paulo: Edusp: Unesco, 2001.
SEMPRINI, Andréa. Multiculturalismo. Bauru, SP: Edusc, 1999.
PENTEADO, Heloísa Dupas. Metodologia do ensino de história e geografia. 1 ed. Cortez, 1994.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
VALE, Ana Maria do. Educação popular na escola pública. 1ed. Cortez, 1992.
GADOTTI, Moacir. Pensamento pedagógico brasileiro. 7 ed. Atica, 2002.
GADOTTI, Moacir. Escola Cidadã. 9 ed. Cortez, 2003.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Oferecer elementos para a sistematização do Projeto Pedagógico e encaminhamento da pesquisa no 
campo educacional.
EMENTA:
Os passos teórico-metodológicos na construção do Projeto de Pesquisa. Elaboração do problema. Marco 
referencial teórico. Métodos de pesquisa. Análise quantitativa e qualitativa. Fontes para a pesquisa educa-
cional. A referência bibliográfica. Orientação específica para a monografia.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. Rio de Janeiro: 2002.
FLICK, Uwe. Uma introdução à pesquisa Qualitativa. 2 ed..Porto Alegre: ARTMED & Bookman, 2004.
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos da metodologia científica. 5.ed. São 
Paulo: Atlas, 2003.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 15. ed. São Paulo: Perspectiva, 1999.
RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2002.
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 19ª.ed. São Paulo: Cortez, 1993.



79

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 05
CARGA HORÁRIA: 100ESTÁGIO GESTÃO EM EDUCAÇÃO

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Orientar o formando na atividade de estágio, articulando a relação da teoria com a prática na gestão 
executiva, planejamento, supervisão e orientação de processos pedagógicos em instituições de ensino 
formais, não-formais e não-escolares. 
EMENTA:
Fase Diagnóstica - Envolve a Coleta de Dados, |Observação e Participação - Fase de Planejamento - con-
sta da Elaboração de um Projeto; Fase de Execução - Envolve o Desenvolvimento do Projeto de Estágio.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
LUCK, Heloisa. Ação Integrada. Administração, supervisão e orientação educacional. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2005.
LIBANEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora: novas exigências e profissão docente. 7 ed. 
Cortez, 1998.
MARGARET, Preedy. Gestão em educação – estratégia, qualidade e recursos. Porto Alegre: Artmed, 2006.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
PARO, Vitor H. Administração Escolar: uma introdução crítica. São Paulo: Cortez, 1998.
MELCHIOR, José Carlos de Araújo. Mudanças no financiamento da educação no Brasil. 1 ed. Autores as-
sociados, 1997.
SAVIANI, Demerval. Educação do senso comum à consciência filosófica. São Paulo: Cortez, 1985.
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7º PERÍODO

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 40AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM II

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Conhecer os programas de avaliação desenvolvidos em nível federal, estadual e municipal. Saber utilizar 
os resultados como eixo norteador para mudanças educacionais.
EMENTA:
Fundamentos teóricos da avaliação educacional. Os processos de avaliação na LDB. Os programas nacio-
nais e internacionais de avaliação da Educação Básica. Avaliação em larga escala. Matriz de referência. 
Análise e interpretação de resultados para auxiliar a prática pedagógica. Elaboração de instrumentos de 
avaliação.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
SOUSA. C. P. Avaliação do rendimento escolar. Campinas, SP: Papirus, 1991.
LIMA, O. A. Avaliação escolar: julgamento ou construção? Petrópolis (RJ): Vozes, 1994.
DEMO, Pedro. Avaliação qualitativa. São Paulo: Cortez, 1987.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
SANT’ANNA, I. M. Por que avaliar? Como avaliar? Critérios e instrumentos
Rio de Janeiro: Editora Vozes, 1995.
LIMA, M. A. M. Avaliação de programas educacionais em organizações: contrato de avaliação e indicadores 
de aproveitamento. Fortaleza: Editora UFC, 2005.
ANDRIOLA, W. B. Avaliação educacional: navegar é preciso. Fortaleza: Ed. da Universidade Federal do 
Ceará, 2004.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80ARTE E EDUCAÇÃO

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Compreender os eixos norteadores do debate sobre a arte e educação, na medida em que estes orientam 
o indivíduo para a construção do saber através das diferentes formas de manifestação da criatividade.
EMENTA:
A criatividade e a expressividade como fundamentos da condição humana. Arte e cultura como formas de 
fortalecimento do sujeito social e da identidade cultural. A educação da sensibilidade. A arte-educação e 
suas implicações sobre a construção do conhecimento.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
IAVELBERG, Luciana Mourão e Rosa. Ensino da Arte. Col. idéias em ação. São Paulo: Thomsonlearning, 
2006.
SANTOS, Santa Marli Pires dos Santos. Educação, arte e jogo. Petrópolis, RJ: Vozes, 2006.
WILLIAMS, Joy. Garotada criativa – artes da natureza. São Paulo: Madras, 2006.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BUORO, Anamélia Bueno. O olhar em construção. Uma experiência de ensaio e a aprendizagem de arte na 
escola. São Paulo: Cortez, 1998.
FUZARI, Maria F. de Rezende; FENZ, Maria Heloisa. Arte na educação escolar. São Paulo: Cortz, 1993.
REVERBEL, Olga. Teatro na escola. Arte educação. São Paulo: Scipione,1990.
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DISCIPLINA:
CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80

DIDÁTICA DO ENSINO DAS CIÊNCIAS DA 
NATUREZA NAS SÉRIES INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL 
OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Aprofundar e ampliar seu conhecimento em ciências da natureza, especialmente em relação a conceitos e 
procedimentos com os quais vai trabalhar nas séries inicias do ensino fundamental.
EMENTA:
Fundamentação teórica do ensino de Ciências da Natureza nas séries iniciais. Conteúdos curriculares ob-
rigatórios e pressupostos teóricos metodológicos organizados em prática de ensino. Educação ambiental e 
desenvolvimento tecnológico. Educação sexual como tema transversal nos currículos das séries iniciais do 
Ensino Fundamental. Projeto de prática de ensino para inserção do aluno na realidade das séries iniciais 
do Ensino Fundamental.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ASTOLFL, J.P. e DEVELAY, M. A didática das ciências. Campinas, SP: Papirus, 1990.
MOREIRA, A. F. B. Currículos e programas no Brasil. 2ed. Papirus, 1995.
DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI, José André; PERNAMBUCO, Marta Maria. Ensino de ciências: funda-
mentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2003.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
PARKER, S. Pasteur e os microorganismos. São Paulo: Scipione, 1999.
TIBA, Içami. Sexo e adolescência. São Paulo: Ática, 1992
LOURO, Guacira L. Gênero, sexualidade e educação: uma perspectiva pós-estruturalista. 3 ed. Cortez, 
1999.

DISCIPLINA:
CRÉDITOS: 04
CARGA HORÁRIA: 80

DIDÁTICA DO ENSINO DE HISTÓRIA E 
GEOGRAFIA NAS SÉRIES INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL
OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Aprofundar e ampliar seu conhecimento em História e geografia, especialmente em relação a conceitos e 
procedimentos com os quais vai trabalhar nas séries inicias do ensino fundamental. 
EMENTA:
Fundamentação teórica do Ensino de história e da geografia nas séries iniciais; A unidade e diversidade das 
relações sociais; Considerações metodológicas e conteúdos curriculares em História e Geografia; Projeto 
de prática de ensino para inserção do aluno na realidade das séries iniciais do Ensino Fundamental.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
FALLEIROS, Ialé e GUIMARÃES, Márcia Noêmia. Os diferentes tempos e espaços do Homem: atividades 
de geografia e História para o ensino fundamental. São Paulo: Cortez, 2004.
FAZENDA, Ivani C. A. Virtude da força nas práticas interdisciplinares. Campinas,SP: Papirus, 1999.
OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. Para onde vai o ensino de geografia. São Paulo: Contexto, 1998.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
VALE, Ana Maria do. Educação popular na escola publica. 1 ed. Cortez, 1992.
BURKE, Peter. Uma História Social do Conhecimento. De Guttemberg a Diderot. Rio de janeiro: Jorge Za-
har,2003
PENTEADO, Heloísa Dupas. Metodologia do ensino de história e geografia. 1 ed. Cortez, 1994.
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DISCIPLINA: CRÉDITOS: 02
CARGA HORÁRIA: 40ÉTICA NAS RELAÇÕES PROFISSIONAIS

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Possibilitar o conhecimento sobre a história do surgimento do chamado Terceiro Setor e seu desenvolvimento. 
EMENTA:
Definição de ética. Compreender o problema ético, os fundamentos do fato e do agir moral. Código de Ética 
Profissional. Questões de ética na educação.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ARISTÓTELES. Ética á Nicômaco. São Paulo: Martins Claret, 2003.
HERMANN, Nada.  Pluralidade e ética na educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.
SÁ, Antonio Lopes de. Ética profissional. 3ª. ed. São Paulo: Atlas, 2000.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ARANHA, Maria Lúcia. Temas de filosofia. São Paulo: Moderna, 1998.
RIOS, Terezinha. Ética e competência. São Paulo: Cortez, 1997.
VASQUEZ  A. S. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

DISCIPLINA: CRÉDITOS: 06
CARGA HORÁRIA: 120TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II

OBJETIVO DA DISCIPLINA:
Concluir e apresentar a monografia de final de curso.
EMENTA:
Coleta de dados, análise e elaboração final do trabalho monográfico.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. Rio de Janeiro: 2002.
FLICK, Uwe. Uma introdução à pesquisa Qualitativa. 2 ed. Porto Alegre: ARTMED & Bookman, 2004.
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos da metodologia científica. 5.ed. São 
Paulo: Atlas, 2003.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 15. ed. São Paulo: Perspectiva, 1999.
RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2002.
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 19ª.ed. São Paulo: Cortez, 1993. 
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ANEXO 3 - DIMENSÃO 2  
REGULAMENTO GERAL DO TRABALHO DE CONCLUSÃO
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REGULAMENTO GERAL
DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Anexo da Portaria nº 01/2007de 10 de dezembro de 2007

I - DA FINALIDADE

Art. 1º - O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as atividades 
relacionadas ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da graduação do CENTRO DE 
ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE 

Art. 2º - O TCC, enquanto componente curricular obrigatório, contemplado na matriz 
curricular, deve obedecer aos critérios de aprovação estabelecidos no Regimento Geral da 
Instituição. 

II - DOS OBJETIVOS

Art. 3º - São objetivos do TCC: 

I – Propiciar o aprofundamento de conhecimentos, competências e habilidades, consolidando 
o alcance do objetivo do curso e do perfil do egresso propostos no PPC; 
II – Possibilitar diversas vivências acadêmicas por meio da multiplicidade de propostas; 
III - Possibilitar a relação entre ensino, pesquisa e extensão, estimulando o aprofundamento 
temático e o aprimoramento da capacidade de interpretação e de reconstrução da realidade; 
IV – Integrar o TCC com as Práticas, Estágios e demais componentes curriculares. 

III - DA MULTIPLICIDADE DE FORMATOS 

Art. 4º - O TCC poderá ser apresentado em diferentes formatos, tais como trabalho 
monográfico, revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo científico, patente, 
registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas; 
desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, 
processos e técnicas; produção de programas de mídia, editorial, composições, concertos, 
relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, relatórios técnicos com regras 
de sigilo, manual de operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviço, 
proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, projeto de 
aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de 
instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, produção artística. 

Art. 5º - De acordo com a natureza e a finalidade do curso, outros formatos poderão ser 
propostos, desde que previamente propostos e aprovados pelo Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) do curso. 

IV – DO DESENVOLVIMENTO E ACOMPANHAMENTO 

Art. 6º - Enquanto componente curricular, o TCC terá sua culminância na disciplina 
correspondente prevista na matriz curricular, devendo ser encaminhado desde os primeiros 
períodos e integrado às demais disciplinas e atividades previstas no PPC e estar de acordo 
com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e suas eventuais 
atualizações. 

Art. 7º - O responsável pela condução do TCC será o professor orientador, que deverá 
preencher o formulário de acompanhamento da IES e entregar quando da apresentação. 

Art. 8º - Os alunos poderão fazer o TCC individualmente ou em grupo, cujo número de 
membros será definido pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso em função do 
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grau de intervenção na realidade, do impacto que se pretende gerar, da interação com uma 
determinada realidade. 

Art. 9º - As instâncias colegiadas estabelecerão os formatos do TCC, de acordo com o 
PPC do curso, estabelecendo as normas de cada formato, as formas de apresentação e os 
critérios de avaliação. 

V - DA RELAÇÃO DO TCC COM GRUPOS E LINHAS DE PESQUISA INSTITUCIONAIS

Art. 10º - Visando proporcionar unidade e coerência com os objetivos do curso e o perfil do 
egresso, concentrar produções e intervenções significativas, o Núcleo Docente Estruturante 
(NDE) deverá definir as linhas de pesquisa que deverão aglutinar os trabalhos de TCC nos 
formatos estabelecidos. 

Art. 11 - As linhas de pesquisa dos cursos deverão manter pertinência com os grupos e 
linhas de pesquisa institucionais. 

Art. 12 - No caso de inexistência de linhas de pesquisa correlacionadas nos grupos de 
pesquisa institucionais, o curso e/ou a área como um todo deverão sugerir novas linhas e/
ou núcleos de estudos e pesquisas. 

VI - DA PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS EM ATIVIDADES E ÓRGÃOS DE PESQUISA 
INTERNOS E EXTERNOS 

Art. 13 – O curso, por meio do TCC ou outras atividades previstas no PPC, deverá manter 
articulações com atividades e órgãos de pesquisa: o aluno poderá participar de grupos e de 
projetos de pesquisas em programas de iniciação científica ou correlatos, em programas de 
fomento internos e externos. 

Art. 14 – A participação do aluno em programas de iniciação científica e em atividades 
correlatas com os formatos de TCC previstos no curso poderá ser reconhecida por meio de 
aproveitamentos de estudo regulamentados para tal finalidade. 

VII - DA APRESENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO TCC 

Art. 15 – A apresentação e a avaliação do TCC deverão manter coerência com os formatos 
estabelecidos em cada curso, priorizando mecanismos que valorizem a observação e a 
intervenção na realidade. 

Art. 16°- É obrigatória a apresentação e a defesa do Trabalho de Conclusão de Curso - 
TCC perante banca examinadora, composta pelo professor orientador, que a preside, e 
por outros dois membros por ele convidados, em sessão pública, em data marcada pela 
Coordenação de cada Curso. 

Art.17º - A atribuição do resultado (Satisfatório ou Não satisfatório) dar-se-á após o 
encerramento da apresentação, em sessão secreta, sendo lavrado em ata, que será 
arquivada junto com os formulários de acompanhamento da orientação.  

Art.18º - A banca examinadora poderá determinar ao aluno que reformule o conteúdo do 
seu TCC, em um prazo de 20 (vinte) dias úteis, dispensando-o ou não de uma nova defesa. 

Inciso I – Caso tenha sido dispensado de nova defesa, o aluno deve entregar, para 
apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que aprovará ou não o 
trabalho, atribuindo o conceito.  



86

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

Inciso II – Caso não tenha sido dispensado de nova defesa, o aluno deve entregar, para 
apreciação, o TCC com as modificações ao professor orientador, que marcará uma nova 
apresentação.   

Inciso III – Caso ocorra colação de grau antes de expirado o prazo de 20 (vinte) dias úteis, 
o aluno deverá participar da colação de grau seguinte. 

Art.19º - O TCC deve ser depositado pelo(s) aluno(s) em duas vias, uma impressa e outra 
CD/DVD, na Coordenação do Curso, antes da colação de grau.

Art.20º - Será atribuído conceito 0 (zero) ao TCC caso se verifique a existência de fraude 
ou plágio praticado pelo orientando, sem prejuízo de outras penalidades previstas no 
Regimento Geral da IES. 

Art. 21º - Os casos omissos ou eventuais deverão ser analisados pela Gerência Acadêmica.

Fortaleza, 10 de dezembro de 2007.
	

José Luiz Torres Mota
Diretor 
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ANEXO 4 - DIMENSÃO 2 
REGULAMENTO DO ESTÁGIO
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REGULAMENTO DO ESTÁGIO

Art. 1º. O presente regulamento normatiza o Estágio para os discentes que ingressaram 
nos cursos da Faculdade Cearense.

Parágrafo único. O Estágio é um ato educativo escolar supervisionado, que se desenvolve 
no ambiente de trabalho e que visa à preparação para o trabalho produtivo dos educandos.

Art. 2º. São objetivos do Estágio:
I. Possibilitar a articulação entre a formação acadêmica e o exercício profissional. 
II. Contribuir para uma eficiente participação futura dos alunos no mercado de trabalho.
III. Permitir a familiarização dos alunos com as soluções práticas desenvolvidas pelas 
instituições públicas e privadas para solucionarem os problemas do mundo real. 

Art. 3º.  O estágio poderá ser curricular e extra-curricular: 
I. O estágio curricular deve ser oficializado através da matrícula em uma das disciplinas 
obrigatórias constantes das matrizes curriculares dos cursos da Faculdade Cearense, sob 
a responsabilidade de um elemento do corpo docente da IES. 
II. O estágio extra-curricular pode ser realizado por alunos regularmente matriculados nos 
cursos da Faculdade Cearense e dar-se-á considerando os seguintes aspectos:
a). As atividades previstas deverão estar relacionadas à especificidade do curso e não 
deverão causar prejuízo as suas atividades regulares.
b) O estágio pode ser computado como Atividade Complementar mediante declaração 
comprobatória do responsável pelo estágio e apresentação de relatório avaliativo no final.

Art. 4º.  O estágio, tanto curricular como extra-curricular, não cria vínculo empregatício de 
qualquer natureza, observados os seguintes requisitos: 
I. Matrícula e freqüência regular do educando; 
II. Celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio 
e a instituição de ensino; 
III. Compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas no 
termo de compromisso. 

Parágrafo único. Os estágios poderão ser remunerados pela unidade concedente, sem 
prejuízo de sua finalidade acadêmica.

Art. 5º. O Estágio pode ser realizado em escritórios, empresas, indústrias, agências e 
organizações, públicas ou privadas, que executem atividades relacionadas com a área de 
conhecimento de cada curso da IES.

Art. 6º. O estágio, sendo ele curricular ou extra-curricular, deve ser regulamentado, de 
acordo com a  Lei 11.788-2008, com o Termo de Convênio e o Termo de Compromisso.

Art. 7º. Compete ao Núcleo de Empregabilidade:
I. Agilizar o contato mantido entre os alunos e o mercado de trabalho.
II. Providenciar a documentação necessária e enviar a relação dos estudantes com seguro 
a contratar acompanhada da ficha de seguro preenchida e assinada pelo estudante para 
setor financeiro.
III. Organizar e manter atualizada a documentação de estágios;
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IV. Divulgar as vagas para estágio oferecidas pelas unidades concedentes.
V. Promover a divulgação dos discentes (formandos ou não) junto às organizações públicas 
e privadas e à sociedade como um todo.
VI. Esclarecer sobre os programas de estágio através de palestras, seminários e visitas.

Art. 8º. Compete ao Coordenador: do Curso (ou a um elemento do corpo docente):
I. Informar ao Estagiário sobre as normas, os procedimentos e os critérios de avaliação do 
estágio.
II. Orientar, acompanhar e avaliar o Estagiário durante o desenvolvimento das atividades.
III. Comparecer, quando convocado, às reuniões e demais promoções de interesse do 
estágio.
IV. Informar, no início do semestre, para o Núcleo de Empregabilidade, a relação de estudantes 
matriculados nas disciplinas equivalentes a estágio curricular/ estágio supervisionado.
V. Encaminhar ao Núcleo de Empregabilidade os documentos dos Estagiários bem como 
todos os dados referentes ao estágio.

Parágrafo único.  A supervisão de estágio deve ser entendida como orientação fornecida ao 
acadêmico no decorrer do estágio pelo Coordenador do Curso (ou por docente designado 
pela Faculdade Cearense) de forma a proporcionar ao Estagiário o pleno desempenho de 
ações, princípios e valores inerentes à realidade em que se processa o cotidiano profissional.

Art. 9º. Compete ao Estagiário:
I. Informar-se e cumprir as normas e regulamentos do estágio.
II. Firmar o Termo de Compromisso e o Termo de Convênio com a unidade concedente.
III. Apresentar relatórios ao Professor Supervisor.
IV. Respeitar o sigilo da instituição ou unidade concedente do estágio bem como as normas 
e regulamentos do estágio.
V. Preservar e agir de acordo com a ética profissional.

Art. 10. Ao final do estágio, deverá o aluno apresentar à Instituição de Ensino a comprovação 
oficial (relatório) do exercício daquelas atividades desenvolvidas no estágio supervisionado, 
que lhe possibilitarão os créditos de avaliação, como um dos requisitos finais para a 
conclusão do Curso e a obtenção do título de Bacharel e/ou Licenciado.

Art. 11. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica, após análise e parecer 
da Coordenação dos Cursos e do Núcleo de Empregabilidade. 

Fortaleza, 10 de novembro de 2008.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 5 - DIMENSÃO 2  
REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
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REGULAMENTO GERAL DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
Anexo da Portaria nº 02/2007 de 12 de dezembro de 2007

Art. 1º O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as Atividades 
Complementares como componente curricular dos cursos de graduação do CENTRO DE 
ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE, cuja obrigatoriedade é 
determinada pelo Projeto Pedagógico de cada Curso.  

Art. 2.º As Atividades Complementares deverão ser cumpridas pelo aluno, a partir de seu 
ingresso no curso, obedecendo à carga horária exigida em cada currículo, de acordo com 
a legislação vigente, para a conclusão do seu curso de graduação.   

Art. 3.º A integralização das Atividades Complementares é condição necessária para a 
colação de grau e deverá ocorrer durante o período em que o aluno estiver regularmente 
matriculado.

Art. 4.º O acompanhamento e a convalidação das Atividades Complementares ficarão sob 
a responsabilidade da Coordenação de Curso. 

Art. 5.º O aluno deverá desenvolver as Atividades Complementares, segundo sua própria 
conveniência e compatibilidade de horário com as disciplinas curriculares, não havendo a 
possibilidade de abono de faltas às aulas regulares do curso, sob o pretexto de realização 
dessas atividades. 

Art. 6.º As atividades complementares, que podem ser reconhecidas para efeitos de 
aproveitamento de carga-horária, são as seguintes:

Grupo I: Atividades de Ensino:
• Exercício de monitoria;
• Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação;
• Participação como ouvinte em congressos, cursos, seminários, conferências e palestras;
• Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos;
• Visitas monitoradas

Grupo II: Atividades de Pesquisa:
• Participação em pesquisa;
• Artigo científico publicado;
• Resumo de pesquisa científica publicada em anais de congressos, encontros;
• Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão de professores;
• Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais.

Grupo III: Atividade de Extensão:
• Estágio extracurricular;
• Realização de estágios em escritórios de advocacia regularmente inscritos na OAB, de 
contabilidade, de administração e similares;
• Projetos comunitários;
• Prestação de serviços à comunidade;
• Atividades culturais;
• Outras atividades de extensão.

Grupo IV: Representação Estudantil:
• Atividade de representante de turma

Art. 7.º O aproveitamento da carga horária seguirá os seguintes critérios:
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Atividade Carga horária
1. Exercício de monitoria Até 80 h
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação Até 60 h
3. Congressos, seminários, cursos, conferências e palestras assistidos Até 60 h
4. Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos Até 60 h
5. Visitas monitoradas Até 40 h
6. Participação em pesquisa Até 80 h
7. Artigos científicos publicados Até 80 h
8. Resumo de pesquisa científica publicado em anais de congressos, encontros 
científicos Até 80 h

9. Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão de professores Até 80 h
10. Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais Até 60 h
11. Realização de estágios extracurriculares Até 60 h
12. Realização de estágios em escritórios Até 60 h
13. Projetos comunitários Até 60 h
14. Prestação de serviços à comunidade Até 60 h
15. Atividades culturais Até 60 h
16. Outras atividades de extensão Até 60 h
17. Representação estudantil Até 60 h

Inciso I: A carga horária será convertida em créditos na proporção de 20 (vinte) horas 
equivalendo a 1 (um)  crédito, segundo critérios da Faculdade Cearense.

Art. 8.º Ficam estabelecidas as seguintes exigências para o aproveitamento das Atividades 
Complementares:

Atividade Documentação
1. Exercício de monitoria Relatório do professor orientador
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da 
graduação Certificado de realização

3. Congressos, seminários, cursos, conferências 
e palestras assistidos Certificado de presença e/ou apresentação de relatório

4. Eventos, amostras, exposições, jornadas, 
encontros assistidos Certificado de presença e/ou apresentação de relatório

5. Visitas monitoradas Atestado de realização, apresentação de relatório
6. Participação em pesquisa Relatório do professor orientador
7. Artigos científicos publicados Artigo publicado
8. Resumo de pesquisa científica publicado em 
anais de congressos, encontros científicos Resumo publicado

9. Participação em grupo de estudo/pesquisa 
sob supervisão de professores Relatório do professor orientador

10. Apresentação de trabalhos em eventos 
científicos ou culturais Trabalho apresentado

11. Realização de estágios extracurriculares Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
12. Realização de estágios em escritórios Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
13. Projetos comunitários Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
14. Prestação de serviços à comunidade Atestado de realização e/ou apresentação de relatório
15. Atividades culturais Certificado de realização
16. Outras atividades de extensão Certificado de realização
17. Representação estudantil Certificado de participação
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Art. 9.º Após a realização da atividade, o estudante deve solicitar aproveitamento da Atividade 
Complementar no Setor de Atendimento ao Estudante, encaminhando a comprovação 
original acompanhado de uma cópia. 

Art. 10. O Setor de Atendimento ao Estudante encaminhará o requerimento e os 
comprovantes cabíveis a Coordenação do Curso, que os apreciará, podendo recusar a 
atividade se considerar insatisfatórios a documentação e/ou o desempenho do estudante, 
e atribuirá a carga horária correspondente a cada atividade.

Art. 11. O Coordenador encaminhará ao Registro Acadêmico a carga horária atribuída para 
cada atividade complementar realizada, através do requerimento que lhe foi inicialmente 
encaminhado, para fins de registro e controle, com as comprovações. 

Art. 12. O Registro Acadêmico, após recebimento do requerimento despachado pelo 
coordenador e das comprovações (original e cópia), devidamente protocolado, lança 
as horas/aulas correspondentes à atividade realizada no histórico, arquiva na pasta do 
estudante a cópia autenticada e deixa a disposição do estudante o documento original.

Art. 13. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 12 de dezembro de 2007.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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ANEXO 6 - DIMENSÃO 2
REGULAMENTO DOS LABORATÓRIOS
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REGULAMENTO DOS LABORATÓRIOS

Brinquedoteca: Laboratório de práticas do curso de Pedagogia

TÍTULO I

DOS PRINCÍPIOS GERAIS

Art. 1º. Este regimento rege as atividades da Brinquedoteca – Laboratório de práticas 
pedagógicas do curso de graduação em Pedagogia da Faculdade Cearense, local onde serão 
realizados estágios voluntários, aulas práticas, palestras, oficinas e cursos relacionados ao 
âmbito da formação do educador.

Art. 2º. As atividades serão essencialmente práticas, devendo proporcionar ao estudante 
a atuação em vivências reais e/ou simuladas de vida pessoal e profissional, diretamente 
relacionadas à sua área de formação acadêmica, bem como possibilitar o desenvolvimento 
crítico e construtivo de um educador consciente de seu papel na sociedade brasileira.

Art. 3º. A Brinquedoteca pode prestar serviços à comunidade acadêmica do curso de 
Pedagogia, bem como a professores das redes de ensino municipais, estaduais e 
particulares que se interessem pelas temáticas trabalhadas pelo núcleo. Também estará 
desenvolvendo atividades extensivas aos demais professores da instituição e crianças da 
comunidade.

Art. 4º. As atividades buscarão a articulação entre ensino, pesquisa e extensão. 

Art. 5º. A ética profissional, em seu aspecto teórico e prático, deverá nortear as atividades 
vinculadas à Brinquedoteca.

TÍTULO II

DA BRINQUEDOTECA

Art. 6º. A Brinquedoteca está diretamente relacionada ao curso de graduação em 
Pedagogia da Faculdade Cearense e tem como atribuições específicas promover estágios 
voluntários, aulas práticas, palestras, oficinas e cursos relacionados às questões lúdicas e 
sua contribuição ao processo de ensino-aprendizagem. Tais atribuições podem ser assim 
compreendidas:

I – estágios voluntários: poderão participar dessa atividade, alunos regularmente 
matriculados no curso de Pedagogia da Faculdade Cearense, que dispuserem de uma 
carga horária semanal de 12 horas, no período diurno e/ou noturno e tiverem interesse 
e comprometimento em participar do desenvolvimento de atividades para a comunidade 
acadêmica e sociedade em geral.
II – aulas práticas: nesta modalidade, os professores do curso de Pedagogia poderão utilizar 
o espaço da Brinquedoteca como extensão de suas aulas. Promovendo a relação teoria-
prática e proporcionando aos alunos uma vivência rica em aprendizado. 
III – palestras, oficinas e cursos: semestralmente, o laboratório estará promovendo palestras, 
oficinas e cursos relacionados às temáticas relevantes da educação, tendo o lúdico como 
foco de sua atenção.

Art. 7º. A Brinquedoteca funcionará nas dependências internas da Faculdade Cearense e 
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contará com a seguinte estrutura física:

•	 Sala climatizada com brinquedos diversos;
•	 Mesa e cadeira para professor
•	 Quadro branco.

Art. 8º. As atividades irão funcionar no horário matutino e noturno ou quando o professor 
responsável e/ou coordenador do curso julgarem necessário. 

Art. 9º. A equipe de trabalho será composta pelos seguintes profissionais:

•	 Coordenador (a) do curso de Pedagogia;
•	 Professor (a) responsável pela Brinquedoteca;
•	 Estagiários/monitores.

TÍTULO III

DO (A) COORDENADOR (A) DO CURSO DE PEDAGOGIA

Art. 10. O (a) coordenador (a) do curso de Pedagogia será responsável por articular as 
atividades com os demais coordenadores de cursos, bem como com a gestão acadêmica 
da Faculdade Cearense.

Art. 11. Compete ao (à) coordenador (a) do curso de Pedagogia:

I – supervisionar as atividades do professor (a) responsável pela Brinquedoteca;
II – aprovar, em consenso com o (a) professor (a) responsável pela Brinquedoteca, a escolha 
dos estagiários, bem como as atividades a serem implantadas em cada semestre;
III – buscar, juntamente com professor (a) responsável pela Brinquedoteca, recursos 
financeiros, físicos e materiais para a execução das atividades;
IV – emitir parecer sobre a viabilidade das atividades a serem desenvolvidas.

TÍTULO IV

DO (A) PROFESSOR (A) RESPONSÁVEL PELA BRINQUEDOTECA

Art.12. O (a) professor (a) responsável pela Brinquedoteca é indicado pelo (a) coordenador 
(a) do curso de Pedagogia e aprovado pela Gestão Acadêmica.

Parágrafo único. A carga horária administrativa atribuída ao professor (a) responsável pela 
Brinquedoteca é de 10 (dez) horas semanais.

Art. 13. Compete ao professor (a) responsável pela Brinquedoteca:

I – coordenar as atividades do Laboratório;
II - supervisionar os estagiários;
III – aprovar, em consenso com o (a) coordenador (a) do curso de Pedagogia, a escolha dos 
estagiários, bem como a distribuição de horários;
IV- propor ao (a) coordenador (a) do curso de Pedagogia, projetos de trabalho interdisciplinar 
em parceria com os demais cursos da Faculdade Cearense;
V – propor ao (a) coordenador (a) do curso de Pedagogia projetos a serem implantados a 



97

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

cada semestre;
VI – divulgar a existência e atuação do laboratório para a comunidade acadêmica;
V – promover atividades que integrem a instituição de ensino à comunidade;
VI – apresentar ao coordenador (a) do curso de Pedagogia, semestralmente, relatório das 
atividades desenvolvidas e/ou em fase de planejamento e/ou execução;
VII – tomar, em primeira instância, todas as decisões e medidas necessárias ao efetivo 
cumprimento deste Regimento.

TÍTULO V

DOS ESTAGIÁRIOS

Art. 14. São considerados estagiários voluntários os estudantes que celebram contrato de 
estágio com a Brinquedoteca.

Art. 15. Os estagiários serão selecionados, dentre os alunos regularmente matriculados que 
se inscreverem para o processo seletivo, conforme edital a ser publicado e amplamente 
divulgado em sala de aula.

Art. 16. Os estagiários terão sua carga horária semanal distribuída de forma que não 
prejudique suas demais atividades acadêmicas.

Art. 17. Ao ingressar no estágio/monitoria da Brinquedoteca – FaC, os estagiários/-
estudantes têm por deveres:

a)	 Preservar o patrimônio da Brinquedoteca - FaC;
b) Realizar, sob orientação, as atividades inerentes à Brinquedoteca – FaC;
c) Manter registros das atividades realizadas na Brinquedoteca – FaC;
d)	 Pautar sua atuação profissional em princípios éticos;
e) Manter ordem nas dependências da Brinquedoteca – FaC;
f) Portar-se com cortesia, respeito e urbanidade no seu relacionamento com os assistidos, 
estudantes, professores e qualquer pessoa que venha a relacionar-se em decorrência de 
sua atividade enquanto estagiário da Brinquedoteca – FaC;
g)	 Zelar pela boa reputação da Brinquedoteca – FaC, do curso de Pedagogia da 
Faculdade Cearense;
h) Programar as atividades de estágio, juntamente com o professor orientador;
i) Auxiliar professor e estudantes no desenvolvimento de aulas práticas, de acordo com seu 
nível de conhecimento e experiência na temática;
j)	  Requerer do professor orientador, parecer semestral das atividades desenvolvidas 
e apresentá-la na coordenação do curso;
k) Elaborar um artigo científico sob orientação do (a) professor (a) responsável pela 
Brinquedoteca durante o semestre em que desempenhar suas atividades; 
l) Participar do Encontro de Pedagogia da FaC apresentando artigo científico de sua autoria 
elaborado sob orientação do (a) professor (a) responsável pela Brinquedoteca.

Art. 18. São impedimentos do estudante-estagiário/monitor na Brinquedoteca - FaC:

a)	 Ter postura que favoreça pessoas em detrimento de outras;
b)	 Receber, a qualquer título, bens e/ou valores em razão do exercício de suas 
atividades;
c)	 Valer-se do estágio para obter benefícios e/ou vantagens em benefício próprio ou 
para outrem;
d)	 Recusar-se o cumprimento de atividades, salvo por razões devidamente embasadas 
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e aceitas pelo (a) professor (a) responsável pela Brinquedoteca – FaC;
e)	 Manifestar-se em nome da Brinquedoteca – FaC sem autorização do (a) professor 
(a) responsável pelo núcleo ou coordenador (a) do curso de Pedagogia;
f)	 Apresentar-se na Brinquedoteca – FaC com roupas inadequadas. Exemplos: roupas 
curtas, chinelos, bonés, camisetas entre outras;
g)	 Retirar qualquer brinquedo e/ou outro material da Brinquedoteca – FaC, sem a devida 
autorização do (a) professor (a) responsável pelo laboratório.

Art. 19. A carga horária dos estagiários serão contabilizadas como atividade complementar 
e a eles serão fornecida declaração que comprove as atividades que foram desenvolvidas 
e sua carga horária.

Art. 20. Os estagiários se comprometem a desenvolver atividades sob a supervisão do (a) 
professor (a) responsável pela Brinquedoteca e emitir relatório semestral.

Art. 21. Os estagiários, juntamente com o professor (a) responsável pela Brinquedoteca, 
serão responsáveis pelo bom andamento das atividades propostas, bem como pelo suporte 
necessário às suas execuções.

TÍTULO VI

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art.22. O presente Regulamento poderá ser alterado conforme necessidade da Brinquedoteca 
– FaC, mediante ciência da coordenação do curso de Pedagogia e autorização da Gestão 
Acadêmica da Faculdade Cearense.
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